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«Xo aKonte» deita folha o* srl: 
No Rio - Ijivrarla MoufAlvorna, raa 

•ridor, 
Bu SANTOS—Joaquim eoaroa Jaalor. 
KM TAUBATfc—Álvaro guerra. 
KM PIUACICAHA- Joaquim I.ulz. 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
íüt ANDES UEP0SIT03 1)E MADEIltA 

O dr. LV1Z FREDER ICO R A N G E L 
DE FRE ITAS c .o inmunica « seus ami-

f os que , tendo do ixudo o sou cargo 
unto «o T r i b una l de Just iça , reabr iu 

o seu escr lp tor lo de advocac ia , nesta 
cap i ta l , à r u a de 8. Bento, n . 53. pri-
me i r o anda r , onde t raba lha cou l o mo l r o anua r . onde t raba lha cou l o 
dr . J . B . do O l ive i ra Penteado. 

0 L E I L O E I R O 

MOKT.iKA CAMPOB ó eeropre encontrado • « 
«eu e§cr PUHTW- Na rua Marucbal Heodoro, & / 

A u r é l i o V a z 
LE ILO Í i^O. — Tem »ua ajMnc<a á rua da 

Boa Vut.v 9 - B Hoildencia. roa d« t . Joio. 
16'». 

Obras completas do faJIacIdo dr. Laia de 
Castro, nntigo redactor do «Jornal do Comtner-
clo». * volumes, 15sttt.O. A' venda *««ta typo-
tfrnptri». J'elo correto, 171000. 
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DR. JOHN NEAVE 
Mod íco- fpe rado r o porteiro" 
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DR. CARLOS PENHA 
Besidencla e consu l to r io : rua Direi-

ta, 10 A . Tolopl ioi je , 42. Consul-
tas , do i às 4. 
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Curatilo : 
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Compradores. 2.'I$H50. 
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D i tas do 4 <>|o, 1:228$ a 1:230$. 

AcçOes : 

Banco Nacional, U0')?. 

Itopubllca, 1U.'1$. 

Sorocabana, tronco, vcndcdoros, 117fo 

compradore-s, 00$. 

Prolongamento, 24$. 

— E' infundada a noticia do ler o 

presidente da Republica resolvido con-

vocar o Congresso om sessão oxtraor-

dinaria. 

— E' esperado no domingo o 1." re-

gimento do cavailaria. 

— Foram hontem sepultados 42 ca-

daveres. 

— O Liguria, vaso de guerra Ita-

liano om viagem paia o Brasil, 6 um 

ariote-torpeilelra da força do (1.500 

eavallos. Custou 4.578.80:! fr. 

(lio nona carrripanibit'«) 

E. F. Loopoldini. 
Os propostos da Administração ras 

linhas da E. F. Leopoldlna continuam 
a ministrar á direetoria da estrada 
oommuolMiçOos referentes aos deta-
tinos praticados polo povo, cm conse-
qüência do terror ao chole'? O agen-
te da cgtaçSo dn Padua telegraphou 
ao chefo do eseriptorio do Macahé : 

«Peço providencias para nflo virem 
cargas procedentes de Tres Irmftns e 
rto ramal do Cantagallo. Poraiu sppre-
tioníidos pelim nuctortilndti 21 volu-
mes ou* vinham de Cordeiro para 
aqui, os qnaes foram queimados. 
Agnardo ultorlores ln:'ormaçGeij que 
levarei ao eeu conhecimento». 

O chefe d» trafego dn Carangola 
eipedhl taiub>m o seguinte telogram 
ma ao Inŝ ctor-gerai, om Cumpot: 

• Tontar«i»«, segunde onyi, destruir 
Vontn seh'(> rio Moriahí. era Cardoso 
Mnrol'». Nío havendo outro renais 
pn<ii Irflnen̂ lBs políticas aqui acalmar 
ânimos. Regoirel rotn bnrftn dn Mira 
n<m» n convidei preuldente da Cama 
ra dr. Oestelra Passos e outros para 
ír«ni ao Ingnr.» 

•Cflo eu tem podido fazer o serviço 
de enpprlniento de earvfto aos depósi-
tos do Interior, pois os desarrunjoa 
na linha, as c-meavas », principalmen-
te, o arraticamento dea trilhos para-
lysara a marcha regular des trabalh e, 
impedindo, cm varlps pontos, o tra-
fego desercbaitiçadn. 

Urge tomar providencias Immndla 
taf, JA para Impelir ai desordens do 
povo nmodioiitado e rnparsr os p-n 
JUÍZOS uansadua, JI Investigando» qn» 

iia do jasto no psnlco quo por alll 
vai. 



2 O COMMEKCIO D E S. P A U L O 
p D i s t r i b u i ç ã o d a s 
• m e d a l h a s u r u g u a y a s 

No salão nobro do Commando (lo 
4.» dlstrieto militar, teve logar, hontom, 
Às 11 1[2 da manha, a diatribaiçfto 
solomno das medalhas onviadaí pelo 
governo da Republica Oriental do 
Üruguay paia os militares quo mais 
Be distinguiram na guerra do Para-
guay. 

Presidiu á cerimonia o sr. presl-
douto do Estado, tendo ú sua direita 
o sr. JoseS R . Milhomens (hljo), côn-
sul da Ropublica Oriontal, o á sua es-
quorda, o sr. general Campos Sallos. 

Aos lados da mesa om que so sen-
tava o sr. presidente, estavam o dr. 
Cosarlo Motta, coronol Pires Forroira, 
dr. Rubiao, dr. Jú l io do Mosquita. ge-
neral Pinheiro Machado, dr. P iza o 
outros cavalheiros. 

Além do muitas possoas gradas quo 
comparocoram & festa, Inclusive di-
versos ofllclaos do oxercito o da força 
publica, havia graudo numero do so-
nhoras. 

Aborta a scssSo, tomou a pa lavra 
o sr. coronol Pires Forroira, d igno 
commandanto do dlstrieto mil itar, o, 
om soguida, o sr. tonouto José Leito 
da Costa Sobrinho. 

O sr. prosidonto do Estado, antes 
do fazer a distribuiçílo das medalhas, 
agradocou ao sr. coronol Pires Fer-
reira a sua comparoncia ao acto o 
dirigiu brovo allocuçfto aos agra-
dados. 

A chamada fez-so na seguinto or-
dom : 

Coronel Mascarenhas (ausente), to-
nonto-coronol Antonio Dias, major Po-
dro do Alcantara, major Manoel An-
tonio do Lima Vioira, capitão Ricardo 
Lofto Sabino, coronol Antonio Lossa 
(fallecido), capitão Alfredo do Araú jo 
Sucupira, capitão João Vioira, major 
Antonio do Oliveira Sampaio (ausente), 
Josó Theophllo dos Santos, Josó Thoo-
doro Xavlor Filho (ausento), Bernar-
do Antonio do Araujo, 'Joaqulm Thoo-
doro Xavlor, Honriquo Augusto Gon-
çalves Forroira, Carlos Augusto Ra-
malho da Luz, Antonio Joaquim do 
Pinho, Sabino Poreira Passos, alfo-
ros Joaquim Castanho, J o i o Josó de 
Araú jo Faria, tenente Josó Loito da 
Costa Sobrinho, toneute Francisco do 
Oliveira Campos, tonento-coronol Bo-
lisario Antonio do Camargo. 

Encorrada a sossfto, foi sorvida u m a 
taça do champagno. 

A confoitaria Paulicéa tornou-so rao-
rocodora, mais uma voz, dos nossos 
cumprimontos, polo sou oxcollonto 
serviço. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

O preetito quo deva hoje percorrer 

as ruas da oidalo, a esmolar para as 

famíl ias das victimas do incêndio da 

barca Terceira, promotto sor esplondl-

do . 

Além do grando numero do cava 

lheiros quo o compOom, abrilhantai fto 

o bando precatorio as mais dlstiuctas 

senhoras santiatas, quo quizoram con-

correr para o bom resultado do acto 

h uma íitario. 

Acçõ9s dosta natureza merecem sor 

registradas, pelo grando alcance social 

quo revelam, promettendo-nos, em 

futuro nfto remoto, a collaboraçfto elli 

caz d i mulher brasileira om todos os 

netos do phl lauthropia. 

—Ura osporado alli, hontem, o » j u 

dao t i do guarda-mór da Alfandega, 

ar. Frederico Rhossard. 

O vapor Washington desombai cou 

<18 passageiros do diversas classes, além 

do 915 immigrantes, com dostino a» 

Interior do Estado. 

— A barca iugleza Severn, movida 

a vapor, sahiu anta hontom a barra, 

com destino ao porto do Baltlmnro, lo-

vando 18 mil Baccas da café. 

CAMPINAS 

O torrlvel vicio do jogo com todas 

ag suas deploravois consequonclas vol-

ta novamente a prooeupar os espíritos 

dos moralistas o da imprensa local, 

polo inoremonto que tora tido alli, 

u l t imamente. 

Para o faoto, quo ó devéras doplo-

ravel, chama o nossso collega do Diá-
rio a attençfto das auetoridados locaos. 

— O sr. capitão José Luiz do An-

drade Couto, fazendeiro em Vallinhos, 

foi victima do nra desastre, q íaudo, 

om troly, ao dirigia para a estação 

daquallo nome. 

Us anlmaos o^pantarara so o dispa-

raram pela estrada fóra, eahindo aquel-

le sr . sob as rodas do oirro, quo lho 

f.-acturaram uma perna em tros loga 

* Fo i conduzido àquella cidado, onde 

lhe foram feitoJ os necessários curati-

vos. 

Duas crianças que o acompanhavam 

nada soffreram. 

BIO-CL ARO 

A situação política daquella impor 

t m t < cidade passa por dolorosa crisoi 

Os nossos collegas do Diário podo 

raro, como dissemos, providencias a 

governo ostaduai, aflm do quo a li 

bordade de Imprensa fosso alli manti-

da, sogundo os mais sagrados precei-

tos democráticos. 

O governo, porém, julgou que o fa-

oto n&o era digno das suas lucubra 

çOes, a aqualla folha contlnúa som ga 

rantlas, sujeita às ameaças mais ai 

gnlflcatlvas. 

Ainda n&o é tudo. 

O ju iz do direito da comarca teio 

graphou tambom, por sua voz, a prl 

meira auetoridado policial do U-tado 

rogando que expedisse ordens t :rn i l 

nantes, a bem da paz e libordado 

Nenhuma resposta, porém, obtevo i 

representante da Lei, daquolla aueto 

ridade. , x 

Aquella folha, que so quoixa justa o 

amargamente da ingratidão dos aous 

correligionários, protesta, om sou artl 

go editorial, contra a indiferença com 

que sfto encarados os mais alovanta 

dos assumptos, dos quaes dopondom 

a felicidade e o adeantamonto do um 

palz. 

Parece que n&o vivemos sob o 

g lmen republicano l 

—Dev ia tor chegado alli, hontom, o 

d r . Alfredo Bllls, chefo político na-

quello manlclplo. 
LIMEIRA 

No domingo u. t lmo,houve uma reu-

n ião do partido opposlcionlsta. 

Embora nAo sejam conhecidos 

assumptos qne ahl se discutiram, sup 

pol-so, oomtudo, que ee tratou do no 

gocios rolativos â próxima eleição mu 

nlelpal. 
— O novo e elegante thoatro da Pai 

t em tido suceessivas enchentes, nos 
ospeotaouloB quo alli tom effectuido 
companhia Moreira de Vasconcollos. 

—Va i fnndar-se, brovemonto, ama 
goatedada reoreatlva, sob o titulo Ora 
p o Dramático. 

Multo bem; associações de tal natu-
, « t a sempre elementos de progros 

do luosporadamonto, ' às 8 horas da| 
manha do ul t imo domingo. 

Pobro gentol 

MJGY-MIR1M 

A Municipalidade local pároco quo 
so ju lga acima da lei, escondendo do 
examo dos sous inuniclpos o balanço 
d< B sous actos. 

A constituição republicana ostà Bondo 
ludibriada, uoiu grando pczar dos ver-
dadeiros patriotas. 

— U m pobro pequeno, subindo a uma 
arvoro com o tlm malévolo do tirar 
um ninho, que alli lobrlgAra, cahiu 
tao dosastradamonto, quo íracturou um 
braço. 

On pedagogos locaes quo aprovoltom 
o fseto na primeira sabb,atina. 

— A população local vai dirigir onor-
glca roprosontaçao i Caraara, decla-
rando lho quo está rosolvldu a nao 
pagar impostos, oraquanto aqualla cor 
poraçao nao entrar uo domínio da 
loi. 

1 U B E I R Ã O P B E T O 

A Intondoncia, sob indicação do sr. 
Francisco Schmidt, resolveu dotar a 
freguozla do Sertftozlnho com uma 
escola para o sexo mnsculino. 

Multo bom 1 Congratulaino-nos cora 
o povo daquolla localidade, por mais 
rsao melhoramento. 

—Falloceu o sr. Aristidcs Lofto, por-
toucento a uma família importante 
dalli. quo ha dias havia ingorido um 
toxico, com o intonto do suicidar-EO. 

J D N D I A B Y 

A aggloraoraçfto do animaes na tra-
vessa da Matriz continua, assim como 
om frento ao j a r d im . 

E ' preciso que o fiscal da Intondon 
cia tome providoncias a tal respoito, 
impedindo quo aquollo local seja trans 
formado om verdadeiro ostorquillnio, 
com prejuízo da saúde da3 possoas 
quo ulli rosidom. 

— J á esti funccionando a escola no 
cturna para adultos, na casa do pro-
fessor Boada Thomassini, sita A rua 
Senador Fonseca. 

—As dosordens o provocações quo 
so dao constantemente no bairro dos 
Caipiras, proximo A estação do Loa 
veiras, estão pedindo a intervenção do 
delegado do policia, nomoando para 
alli um inspoctor quo so faça obe-
decer. 

E' bom lembrar que j à alli BO pra-
ticou um assassinato, nao ha muito 
tompo. 

20°. do infanter ia . 

Embarcou hontem, ia 6 horas da 

manha, na ostaçao da Luz , aquollo, 

roglmento do exorclto, quo dovo che-

gar hojo a Uberaba, seguindo dalli, a 

pó, para a capital do Qoyaz, ondo es-

tovo ató ser chamado ao Rio, por oc-

casifto da revolta. 

O sou numorarlo está muito desfal-

cado. 

CARTAS LISBONENSES 

mo.mio tolerar quo se falseio a his- I I I U M A 

toria, no acanhado intuito do ser agra-\ O t í C Ç a U I l i V r c 
davol seja a quem for. 

Janeiro, 8 
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P O R T U G A L — V A R I A Ç Õ E S — C O L L I O A Ç Ã O 

L I B E R A L . 

Nenhuma alteração tomos a regis-

trar, na Bituaç&u política. 

Os dictadores proseguom na sua 

dorrota, continuando a pintalgar a fo-

lha otHcial com decretos o mais ilo-

crotos, que o s r . D . Carlos, chafo do 

ministério, manda cumprir a executar 

como nollas so contém. 

Esses decretos, num palz livre c do 

gontos livros, nunca poderiam ter fór 

ça de lei, sem a indisponsavol sancçào 

do l'arlaraento. 

Mas era Portugal , o sob o sr . D . 

Carlos, corro tndo num miriflco o do-

cantado cyclo panglossiano. 

Man grado os esforços dalguns por-

tuguezes do r i ja tempera, o povo sen-

to-8o bom com a albarda arrochada nou 

lombos. 

Ainda havemos do ter a int ima, e in-

vejável satisfacça^ do noticiar quo, a 

um lustro aponas do século X X , ás 

esquinas deste cantoirinho da Europa, 

eiviliaadora forca trabalha maravi-

lhosamente o as fogueiras i nquH to-

riaos crepitam por essas praças fóra, 

espalhando no ambiento ura suavissi 

mo cheiro a pez o carniça grelhada. 

Esta coneoladora n ividade eppera-

niii) poilor tronsmittil a muito om bre 

ve, ancho oconcho polas grandes e epo-

paicas vonturaB da nossa torra, que 

alguns dementados tiveram o descoco 

do chamar l i v r e . . . in illo tempore. 

Entro os decrotos dlctatorlaes publi-

cados recentemente no Diário, appare-

co um em quo é concedida a pensão 

annnal da I : .00$ á viuva e üíh<>< 

do defuneto conselheiro Pedro Augus 

to do Carvalho, qua exercia o logar 

do governador do Banco do Portugal 

Esta dádiva do nababo, quando as 

condiçOos do orario publico eao as 

inala tristemente procarlas, importa 

um desatino inqualiHcavol. 

Abstrahindo da questão delegailda 

do, om qno os dictadores mais uma 

vez aiiir;ua-arn soberano desprezo pe 

Ias attribuiçõos parlamentares, o on 

carando o apenas polo lado social o 

econômico, esto decreto nao tem jus 

titlcaçao possível. 

Só em casos excepclonalissimos se-

ria toloravel concf-der-se qualquer peu 

sfto á família do um funcclonario do 

Estado. 

Domos do barato quo o fallecido 

conselholro prestou relevantes teruiru» 

ao palz, como protesta o decreto. Níl 

ó, porém, cortissirao quo ollo rocebc-u 

por taes uorviços groesos oídenadosi-

plugues gratillcaçõ-ss ? 

Nfto nos consta quo o fallocido dei-

xasse a viuva o filhos nas extremida-

des da ponuria ; mas, quando a-nim 

fosse, pertencendo ello a uma famíl ia 

riquíssima, outa, som duvida a lgu iua , 

nfto deixaria do os soecorror, 

Quo pensões so docroíaram para as 

viuvaa do Caraillo Casto/ío Branco, 

Oliveira Martin» o tantos outros 

quem opa i zdovo , nfto ro ovantoa, ma» 

archi-relovautlssimos aerv/ços ? 

Quo seria, pois, quo tanto movon os 

seuslbllie.simos coraçOcs dos nossos pht-

lanthroplcoó dictudoro» V 

Ahl vai a incognltn do probloma, 

O conaelhoiru Podro da Carvalho 

era irmfto do Br. visconde do Chan-

celleli08: o, como este omlnonte poll-

tloo o respeitável cavalheiro, estava 

muito descontento çom os desvarios 

do governo . . , 

Vfto os loltoros vendo a appllcaçfto 

que om Portugal so dá ao dinheiro do 

mísero contribuinte, o ditara-nos de-

pois BO tudo Isto, como ju tomos di-

to, nfto é o verdudolro o cahotloo dos-

manchar da feira I 

Para substituir o fallecido Podro do 
Carvalho, no chorudo logar do trovei' 
nador do Banco do l'ortugal, foi no 
meado o sr. J ú l i o do Vllhona, fervoroso 
amigo do ministério o sou defoncor 
acerrlmo na imprensa. 

O sr. Vi lhona 6 uma graçdo capa-
cidade. Ninguém o pôde contestar nu 
pOr om duvida. Mas a verdade pode 
•e diga que a sua nomeação nfto foi 
multo bani vista. 

Nfto nos aurpreude qno a paixfto 
partldarla seja sempre má conselhol-

Ha poucos dias ainda, o sr. Vi lhena 

lovou o seu excesso de amor pelos 
dictadores a ponto de, entre outras 
barbaridades, chamar « rei de opera 
coiulca» a Passos Manoel, o llluutre 
domocrata, que è a figura mais proemi-
nente das iuctas travadas uesto paia a 
favor da liberdade. 

Esta coaretada, quo está muito abai-
xo do soberbo talento do sr. Vllhena, 
ftcarrotoo-lhe vivas antipathias do to-
dos os llberaes que so prezam do o 
sor. 

15' talvez devido a esto facto que a 
nomeação do sr. Viihena foi mal ro-
cebida, com oxeepçfto, ó claro, das 
gazetas mlnisterlaes, soniprfl de tuba 
laudatoria omboccada, para todos 09 
actos ministoriaos. 

Nfto descança nos seus patrióticos 
trabalhos u colligaçfto llboral. Novos 
comidos co annunciam om difTorontoa 
pontos das províncias. 

Ha quem esporo Blguma cousa des-
tas manifestações. Nós j á dissemos o 
que a osso rospeito pousamos. D o pa-
lavras, só nascorfto palavras. 

E' certo que os orgams opposiolo-
nistas protostam Ir atf ao fim, sejam 
quaes forem as consnqaoncias. Cum-
pra-se, pois, o f rc t ;s !o . 

Santa Catharina. 

A 17 do corrento, dou-so a abortu-
ra do Congresso daquello listado, con-
vocado om rounifto extraordinária, pa-
ru tratar da rovisao da Constituição 
do 11 do j unho do 1891. 

O presidente procodou á loitura do 
concisa o patriótica mensagem, concl-
tanilo os membros da assomblóa no 
esforço o dedicação procisos para que 
seja o seu trabalho tanto quanto pos-
sível perfeito o corresponda ás neces-
sidades do sou Estado. 

— A Câmara da capital concedeu o 
monopolio da venda do carno vordo á 
firma (loulart & C., com osta fazendo 
eontracto, pelo qual os fornocodoros 
so obrigaram a vender aqtiello gonoro 
ao preço de 500 róis o kilo, no espa-
ço do 5 annos, nfto só á cidado, como 
a todo o município o á navegação á 
vela o a vapor, apresentando, por dia, 
1.000 kilos a mais. 

Felizardos santa-cathnrinonsos. Vao 
tor agora bòa carne, por aquollo rico 
preço, oraquanto nós por cá estamos 
a trugal-a pelo dobro o mais a lguma 
cousa. 

Pelo illustrado profossor quo Minas 

acolheu generosamente, o dr. Cunha 

o Costa, actual lento do agronomia no 

Instituto Agronomico, do Itabira, fo-

ram iniciadas, ha pouco, nessa cidado, 

conferências tendo por ílra u discus-

sfto das actuaes condições da lavoura 

brasileira o o seu futuro. 

A competencia do distineto orador 

ha do tornar muito interessantes as 

sessões de palestra seientiflea quo 

ora se realisam naquella cidado mi-

neira. 

—A ' mesma cidado chegou uma 

commissfto do engenheiros incumbida 

da exploração dos trabalhos da li. F. 

Espirito-Santo e Minas, no trecho quo 

fica dahl ao Peçanlm, no norte, tendo 

a commissfto por chofo o dr. Antonio 

nomes dos Santos Lopes. 

Faromos votos por quo mul to om 

brovo so dó começo aos trabalhos do 

construoçfto dessa via-férrea, a cargo 

do omprezario viscondo do Guahy , 

quo nao poupará esforços no in-

tuito do impulsional-a, dotando assim 

o norte do Minas o o iispirito-Santo 

do uma importantíssima via do trans-

porto, j á ha multe reclamada pelos 

mais vitaes interesses dos dous Esta-

dos. 

H o t e l 8 . J o s é 

N. 1 — RUA LIBERO BADABÓ -

(Antiga S. José) 

N. 1 

As embarcações sahidas dos portos 

do Santos o Rio do Janeiro1 ostfto su-

itas a medidas 

jisboa. 

quarentenarias om 

A o a r . I M n t o i l o Q u c l r o z , 

<lu I M i i t r u i u c i o t i o • CUH-
I O r i > 

A resposta quo tinha do dar ao sr . 
Pinto do Queiroz, j á a dei de viva 
voz, eiu nua phanuaola, restando-mo 
aponas dizer que na sua pharmacla 
substituiu se um Bal de cocaína por 
outro de atroplna. 

A oontra-go.-to meu, venho pola im-
prensa prestar osta homenagem ao 
sr. Pinto do Queiroz, quo a acceitará 
como um roclume paru sua pharmacia. 

S . Paulo, 35 do janeiro do 1895. 

D R . N E S T O B D E C A R V A L U O . 

M e d u l l i u a 

Na Impossibilidade do responder aos 
amigos quo mo perguntaram a causa 
pela qual me rotirei, na occasifto da 
distribuição das medalhas, venho pela 
Imprensa responder a todos o seguin-
t e : 

Paroceu-mo lobrlgar entro os con-
vidados o ASSASS INO de mau filho Na-
bor Mattoso Ferraz. 

O tonento do voluntários, 

MATTOSO F E R B A Z . 

l i n n c o d o A r n i * a ( | u n r u 

ASSEMilLÉA GERAL ORDINÁRIA 

Sfto convidados os srs. accíonlstas 

a ronnirom-se om nssemblóa gorai ordi-

riaria, no dia 24 do fevereiro, aomeio-

(IIa, no oscriptorlo deste Banco, afim 

do lhes aoroiu apresentados o rolato-

rio e o parecer do Conselho Fiscal, ro-

lativos ao anno bancário findo om 31 

(1o dezembro ult imo. 

Acham-se, desde j á , no oscriptorlo 

do mesmo, á disposição dos srs. au 

eionistas, os documentos do que trata 

a lei vigonto sobro sociedades ano-

nyraas. 

Araraquara, 24 do janeiro do 1895 

Pola Dlrectorla, 

M A N O E L D E P A U L A M A C H A D O 

Presidente. 

3'" o 0 " 

O nosso collega da Noticia, da ca-

pital federal, faz, no seu numero do 

traz-unte-hontem, uma transcripçfto do 

vários trechos do artigo que publicá-

mos, ha poucos dias, sob o titulo 

Dictadura Militar», toda a parto 

referente á interessante entrevista com 

o sr. José Carlos. 

Agradecidos. 

PALCOS 
E SALÕES 

A mania dos thoatros do Rio é ro 
presentarem revistas, e todo* ao mes 
mo tempo. 

No Z/Ucitidti, está om onsai >s a do 
sr . Vlcento Reis, Ponto* nos ii o no 
Recreio, a do sr. Figualredo Coimbra, 
O microbio. 

O 8ant'Anna, dopols do Dwtto da 
Africana e do outra poça que aluda 
nft i e?tá escolhida, porá era ensaios a 
revista do dr . Moreira Rainpalo, A 
galope. Diz-oo que a sr. I í iuonia dos 
Santos quer ler a revista d i sr. Assis 
Pacheco, quo tom por titulo Aijuidaban 
o ha muito que eatá combinado quo u 
Br. Arthur Azevedo esoreverá uma re 
vinta para a companhia do Ajtollo 

E note-se que o Lvcinda paraco nfto 
so quorer contentar ooni uma só ro 
vli-ta e fala-se om uns Sábios da Oro-
cia, cujo prologo foi lido. 

Total: 0 revistas I Afigura se-nos 
muita rovista j un ta . 

Diz um jornal do MadriJ que, para 

quo os thoatros de^sa cidade possam 

faior face ás suas dospezas, ó proclso 

que os habitantes da capital hospanhola 

empreguem todos os dias 25.000 fran 

cos ou ü2:f.00í no prazer do thoatro 

Com cffuita, o Tiieatro Real tom nada 

monos do 14.500 francos ou 13:050* 

do dospezas por noite, o Hcspanhal, 
1:500$ a Comedia, 1: :00J, o Parish, 
1:200$ o Eslava, 1:1008, o Lara, 
Novidade» o o dos Jovellanos, cada um 

m i . 
• » 

* 

O Broadivay-Theatre, do Now York , 

representou com êxito uma opera-co 

mica era dous actos, Prince Ananias. 
O auetor do librotto ó o sr . Fran-

cisco Wifson: o da musica, Victor l lor 

berfc. 

A rovista do Souza Bastos—SM 

Pimenta, em fieena no theatro da 

Trindade, Lisboa, tinha completado 

a 2Ò0¥ roprusoiitaj lo. 

Aquiilo ó quo sd chama unia vor : 

dadolra mina . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

F K A Q U E X l 

O « I r . A n t o n i o M n r l n 
<lo H o u r n , i n t e i r a m e n t e 
I r a c o , o u r o u MO c o m nm 
I> i lu lnw i ' e r r i i j ; i n oHHa « lo 
« I r . I l e i n z e l n i a n n . 

Vendom-so om todas as pharmacias. 

A. I i u m i d n d e 

tom sido a causa dessas grandes cons-

tlpações, defluxos, bronchitos o tossos 

portinazes, dúros do dontos, tudo do-

vido á humidado, quo eú sfto cura-

vels, do um dia para outro, com as 

Pilulas Sndori/icas de Luiz Carlos, que 

s o v e n d e m n a D R O G A R I A B A R U E L & C . 

o na casa Lebro, Irmfto & Mello, 

Em Campinas, Andorson, Sotto 

Maior de C . 

Em Jaboticabal, na Pharmacia Po-
pular. 0 - 2 

A ' p r a ç a 

Declaro, para os devidos effeitos, 

que, em data do 31 do dezembro pro-

ximo passado, dolxei do ser emprega-

do dos srs. Arruda, Sá & C., rotiran-

do-me pago o satisfeito do meus orde-

nados x interesses, ficando, por tal 

motivo, sem oüolto a procuração quo 

ou mesmos senhores roo haviam ou-

thorgado cm 23 de outuhro do 1891. 

S . Paulo, 22 do janeiro do 1H95. 

A N T O N I O D A R O C U A O U Í M A R J E S . 

3 - 3 

rd O s a d v o g a d o s 
João Ribeira da MDura Eiccbar 

Joaquim Nogueira de Almeida PeJroso 

Tém o BOU escriptorlo á 

l i 
15-10... Rua de S. bento, n. 7 

A o c o i n i u e r c l o 

O abaixo asslgnado, tondo assumi-

do a responsabilidade do passivo da 

cxtlncta Hrma do Chaves & C . , quo 

negociou na cidade do Uapetininga, 

até 11 do abril de 1891, epocha da 

dissolução du mesma sociedade, o ten 

do pago a todos os credores daquolla 

llrma, entfto dissolvida, declara estar 

quito com os mesmos. Se, entretanto, 

alguom Be ju lgar credor, queira apro 

sentar, no prazo do 30 dias, suas con-

tas, que, sendo legaes, serão pagus 

incontinentl. 

Itapetlninga, 20 do Janoiro do 1895. 

F R A N C I S C O K I C A B D I N O D A COSTA E S I L V A 

3 - 3 

l l a n c o d e S a n t o s 

8 . ° D I V I D E K D O 

Do dia 28 do corrente em doante, 

pagar-ao-6, na thesoururia deste Ban 

co, á rua Ciuintino Bocayuva, n . 53, 

o na agencia do S. Paulo, a rua de 

8 . Bento, n . 27, o h.° divldondo, dls 

trlbuldo em 31 do dezembro proximo 

passado, a razfto de 5 % ao anno o na 

proporção em que foi rcailsada a ul-

tima chamada do capital, 

Santos, 21 de janeiro do 1895. 

Pelo Banco de Santos, 

J . C A R A M U B Ú , 

10—4 Diioctor-goreuto. 

ODABATLNUUETA 

O csrnaval, este anno, vai sor dl-
gnamente festejado pelos folgazões da 
terra, constituídos om sociedade sob o 
t i tu lo Sociedade Carnavalesca Rega-

IoHe. 

—Aa cacas situadas á margem do 
r lMrlo dos Mottas foram completa-
mente Inundadas pelas aguas, pordeu-
do se tudo quanto nollas oxistia, som 
tor K*vido entretanto, mortes a la- r . — . 
íuantar, oibor* o faoto se tlvosse da. r», n u nunca poderemos louvar nem dia, polo Cnavos Leal. 

U E I L O E S 

Do finíssimos movols, ricos espe-

lhos, lindos tupotos, rologlo, cortina-

dos, quadros, louças o graudo nu moro 

do outros objoctos utois, na rua Libe-

ro Badaró, I). Xi}, ás 11 1(2 horas, polo 

sr. M. Campos : 

Do roupas á phantasia, botas, ado-

roços, Jóias, (íhapeos o outros artigos, 

na rua do 8. Bonto, n, 25-B, ao meio-

• S u n t l i a i i y 

De ordem da Directorla da Compa-
nhia Carril do Feiro Juudiuhyana, 
scientl&co que Be acha marcada a 3.1 

convocaçfto dos accíonlstas, para tra-
tar do urijOiitos nejjoclos da Compa-
nhia, quo to iá logar uo dia 20 do fc-
vorelro próximo futuro, na sala da 
Camara Municipal. 

Jundiaby, 21 de janoiro de 1895. 

5 2 . . . O thesourolio 

B E B M A B D I M O P E B U S I B A L E B O U I A 

V e n d a d e raaMna f a l l i i l u 

Os abaixo assignados, syndicos da 

falionoiu do F. Kowarick Júnior , Fis-

ptjer FT C., dovidamente auetorisados 

oiiamum uoucovroiites pura a compra 

dos bonB desta massa, que sfto os se-

guintos: 

Oma fabrica de tecidos e tintnrarla, 

montada naB lmraodiações da ostaçfto 

do S. Bernardo (linha inglesai, nesta 

comarca, cómprchehdonao terrenos, 

edifício da mosma fabrica, doas cha-

lota para moradia, dozuseis casas para 

operarloo, inunhliiliimpo diverso?, etc. 

Outroslm, chamam também cnncor-

rentes para a compra de dezoito mi l 

l ibrai Ag floe, ^ue çç jiçbniu nu mesma 

fabrica. 

Pgra a entrega das propostas, qne 

B6meute ser&o vocoljidaa atú 31 do 

corronte mez, podem ser proourados 

os abaixo asHlgnados & rua do Bfto 

Bento, 42, sobrado, e á rua 10 du 

Novembro, no Banco Unlfto do Sfto 

Paulo 

B. Paulo, 2 do janoiro do 1895, 

A B T I J O R D E C A U A U I I O C A B N E I B O . 

Pp. da Fabrica Votorantim, 

C A B L O S O B C A M P O S , 6 — 6 . . . 

A' praça 
E m v i r t u d e d e d e l i l t e -

r n ç A o t o m a d a e m reu-
ii iato ( l o * e o r r e t o i* e h 
n h u l x o UHHÍ^(Ul(IOH, et-
r u c t u u d a n e s t a d a t a , l e -
van to** a o e o n l i e e i m e n l o 
d e n t a p r a ç a q u o a I to l-
HII c o m c ç i i r n a l u n c c l o -
n a r u o e d i l l e i o <la AHHO-

c l a ç õ o C o u i m e r e i a l , a i t o 
à r u a d o C o m i n e r e i o , d o 
d i a V«t d o c o r r e n t e o m 
d o a n t e , d a i * S l|V ãtt :t 
hni-uH d a t a r d o . 

8. P a u l o , d e J a n e i -
r o d e I N » K . 

E S T E V A M E S T R E L L A 

F R A N C I S C O C A R N E I R O 

E R N E S T O S I L V A 

L E O N I D A S M O R K I B A 

3 — 2 F R E D E R I C O L U Z 

D e c l a r a ç ã o 
José Maria Carvalhal , ox-reprosen-

tanto da firma Santos Abreu & C . , 
deparando com uma doclaraçfto quo 
a Companhia Distlllaçfto o Aguas Mi-
neraos Chrlstoffol-Stupakoff Inseriu no 
Commercio de S. Paulo, do 20 do oor-
ronto, vem egnalmento fazor seiento 
que tal doclaraçfto nfto se entondo com-
sigo, mas BIM com uma outra possoa 
do egual nomo, o, para ovitar duvidas 
futuras, declara quo do hojo om dean-
te so assignará 

J O S É M A R I A A L V A R E S C A B V A L H A L . 

23 do janoiro do 1895. 3—3 

C a p r i c h o e p r o m p t o dos-
p n c l i o 

Borraria Americana. Caté 22 

M o l e H t i a H d o a p p n r e l i i o 
t t e n U o - i i i - i n a r i o e » y-
|> l i i l i t i cnH . 

DR. V1R1ATO B R A N D Ã O 

M E D I C O - O P E R A D O B 

Cura as Inflammaçõos da boxlga, pros-

tatha o uretra, pelas lavagens som 

sonda o sem dOr; as gonorrhéas chro-

nlcas ou recentos; hydroceles, flstulas, 

etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 18 do 

Novombro, Í8 . 

Resldencla, rua da Qlorla, 68. 

_ 1 8 - 1 3 . . . 

M a s s a f n l l l d a d e H a n l o * , 
A b r e u «.V O . 

O abaixo asslgnado, cessionário da 

massa fallida do Santos, Abreu & C . , 

communica a quem pussa interessar 

quo transforlu o oscriptorlo que esta-

va funccionando á rua Marochul Deo-

doro, n. 10, para a villa de Dous-

Corregos, ondo sorá encontrado para 

qualquer assumpto relativo á mosma 

maBBa. 

8. Paulo, 20 do janoiro do 1895. 

D — 6 M A R C I L I O D I A S B A B B O S A . 

I l a n c o d o » L a v r a d o r e s 

Do dia 20 do corrento em daante 

paga-se neste banco, das 11 ás 2 ho-

ras, o 8.» dividendo, na razfto do 

10 % ao anno, ou lojOOu por acçfto, 

devendo OB srs. acoioniatas apresentar 

no acto as suas cautelas. 

8. Paulo, 1-1 de janoiro do 1896. 

Pelo Banco dos Lavradores, 

D 4 W . M I T C B E L L , 

(Até 31) Goronto. 

C o i n p a n i i U t F a b r i l 

1 ' a u l Í K t n n a 

D I V I D E N D O 

No oscriptorio desta Companhia, no 

Rio de Janeiro, rua da Alfândega, 7, o 

na sua fabrica do tocidos, nesta, pa-

ga so, do (tia 21 do corrente om riean-

to, do meio dia ás 3 da tardo, n divi-

dendo relativo ao semeNtro findo, á 

razfto de 10 % ou 10SOOO por cada 

acçfto Integral isada. 

Na mesma occasifto se lançará nas 

cautelas do acções nfto integradas uma 

entrada do l0$OOO por acçfto, para o 

quo os srs. accionlstas deverão aprosen 

tar estas cautelas. 

8. Paulo, 19 do janeiro do 1894 

L o i z A N H A I A M E L L O , 

5—4 Diroctor goronto 

B u n c o dOM i . u v r a d o r e H 

A6SEMBLÉA liEBAL 0RDINA1UA 

Do ordem da Directorla, convido os 

srt,. accionlütas a reunirem so om as-

sombléa gorai ordinária, no dia 2 de 

fevereiro, ao molo-dia, no prédio onde 

funcclona o Baneo, ã rua du Sfto 

Bento, n. 24, afim do tomarem conhe-

cimento das contas da administração 

relativas ao anno bancário findo om 

31 do dezombro do 1894, o procede 

rem á eloiç&o do novo Conselho Fis-

cal. 

Sfto Paulo, 17 de janeiro de 1895. 

D . W . M I T C B E L L 

até 2 fev. üe r i n tu . 

D e n t i s t a n o r t e - u m e r i -
c s n o 

O dr. L. M. de Souza, formado pola 

Faculdade do Medicina do Rio do Ja-

neiro, diplomado pala Universidade do 

Pennylvanla (listados Unidos) o com 

longa pratica em Montovideo, p&l o 

sou cunsaltorio de arte dentaria, á 

rua do 8 . Bento, 47, á disposição da-

quo les quo do seus serviços quoiram 

u lliear so. Consultas, das 9 ás 4 . 

( a t é 8 — 4 . " e sabb.) 

C o m p a n h i a S u l B r a s i l e i -
r a T e r r i t o r i a l e C o l o -
n U u d o r a . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDELAKU, cora cércu de 600 
alqueires do terra, 40 mil pés do café 
o terras próprias para mais do dobro; 
T E R R A 1 ' B E T A , c o m c ô r c a d e 4 0 0 a l -

quolres de torra medidas o 300 pro 
indiviso; 8. FBANCISCO, com côrca do 
mil alqueires de torra, da qual parto 
própria para plantaçfto do cauna cm 
grando escala, o parto daB mattas II 
vres o própria para plantaçfto do café 
(município do Campinas); CtsA BRANCA, 
com cérea do 260 alqueires do terra 
medidos o 01) pro i~,fiivisi ; B io AOIUA, 
com 210 alqueires de torra medidos 
(mnnlcipio de Montemór): convidam-no 
os pretendentes a apresontarem suas 
propostas ató 31 de Janeiro do 1896, na 
séde da Companhia, á rua de B. Bento, 
n. 14, em 8. Paulo. 

A CompanljlQ também avceiia pro-
postas para o gndo e éguas quo pos-
sua nas fazendas Bio Acima o Funil. 

Fica entendido que as propostas, nfto 
sendo satlsfactorlas, dolxarfto de ser 
tomadas om contlijeraefip, 

tí. Paulo, 18 do dezombro do 1894. 

(até 31 jau.) A Directoria 

A I V o v a - Y o r k 

N E W - Y 0 B K L I F E 1NSDBANCE C O M P A N Y 

A reclamação Bertrand 

Do tempos a esta parto, a Compa-
nhia Nova York tom tido noticia do 
quo um des segurados, o sr. Eugonio 
Bortrand, nfto se conformando com as 
resoluções tomadas quanto á sua apó-
lice, do accordo com o quo na mesmu 
apólice está exarado, o desejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
proceder polo modo o fôrma que en-
tondo o referido seu segurado, lança 
mfto do um oxpediento quo nfto quo-
remos qualificar, qual o do espa-
lhar avulsos com o titulo — A meus 
amigos e paes de família—por meio dos 
quaes, protendo fazor acreditar que— 
eralttlda uma apólice a sru favor para 
um seguro na importância do 2 .000 
dollars, vonclda a dita apólice om ju-
lho do 1894, o procurando elle Bor-
trand receber o totaldo dous mil dollars, 

Companhia apenas offorocou-lbo a 
quantia do 2:lü3tOQO, occasionando-
lhe, assim, um prejuízo quo estima em 
8:847$000. 

Ha lamentável erro da parto d o s r . 
Eugênio Bertraud ; o a sua arguiçfto 
contra a Nova-York, á falta do ba-
se, de fundamento, nfto produzirá of-
feito algum, salvo o de tornar bom pa-
tente que o reclamante podoria, com 
um pouco do rellexfto, so tor poupado 
ao desgosto quo lhe causará inovita-
velmento a nossa contradlcta. 

O sr Eugênio Bertrand contractou 
com a Companhia pagar-lho esta 
quantia do 2.C00 dollars, em caso de 
morte do mesmo sr . , conformo cons-
tar dovo da rospoctiva apolico, nas pa-
lavras quo transcrevomos, vortendo-
as do orig'nal inglez : 

li a dita Companhia por esta so 
obriga o so eompromotto a pagar a 
s jni iua do dito seguro, no seu oscri 
ptorlo, na cidado do Now-York, ou no 
scriptorlo da agencia geral no Rio do 

Janeiro, á escolha da Companhia, aos 
reprosontantos logaes do referido Eu 
gonio Bortrand, sessenta dias dopois 
quo reuobor noticia o houver recebido 
prova bastante da IIOBTK da possoa 
cuja vida ú segura pela presente, oc 
correndo que soja a MORTE omquanto 
vigorar a dita apólice, deduzindo so da 
snrama do seguro tudo quanto dovor 
á Companhia, juntamente com qual 
quor rosto do proroio annual quo aln 
da esteja por saldar. 

<E,uftofallocendo, ficará Bertrand ha-
bilitado a participar dos lucros pro-
venientes da sua apólice, quo a Com 
panbia costuma distribuir, findo o prazo 
otcelhldo, do doz annos, continuando 
om inteiro vigor todas as demais cluu-
aulas da mosma apolico.» 

Como so vé, a Companhia so obri-
gou a pagar ao segurado Bortrand a 
quantia do 1.000 dollars, só E U CABO 

DE MONTE do mosmo Bertrand. 

Ora o sr . Bertrand ainda nfto fale-
ceu. E' falso, portanto, quo o seguro 
esteja voncido. 

O sr . Bortrand, porém, rosolvou li-
quidar a sua apolico, antes du termo. 

E , KG so qutzeéso dar ao trabalho de 
examinar os termos da mesma apolico, 
facilmento verificaria o seu erro, dello 
Bortrand. E' uma quostao de simples 
loitura do contracto. 

A Companhia contiuuarla, so Ber-
trand nfto rosolvosse, como succedeu 
liquidação da apólice, na obiigaçftu, da-
do o falioclmonto do mesmo s r . , do 
pagar aos seus representantes legaos 
a somma do dous mi l dollars, einquan 
to o segurado cumprisse, a todo o tem-
po do t-ua oxlstencla, a obrigação, quo 
também so acha exarada no respectivo 
contracto, do psgaraonto dos prêmios. 

O sr. Bertrand coufundo o termo 
do seguro quo é - a morte, com a opo-
cha, ju lho de 1894, da distribuição dos 
iucroB ou dividendOB da sua apólice, 
o que lho couberam por occasifto da 
distribuição, quo a Companhia cc.-tu 
ma fa2or, dos lucros provenientes ua 
apólice de cada segurado. 

Sabemos que Bertrand so queixa de 
haver eido euggostionado por utu agen-
te da Companhia, o nao quor . ynilicar 
si o agente errou ou não, si não cum-
priu os seus deveres. 

Um pouco do attonçio, o voiiflja-so 
a manif. s'a improcedoncia da quuixa. 

E ' ponto sobro o qual nfto I n con-
tostaçfto, e consta das nossas upolk-es, 
q uo-nenhum agente tora auctorldade 
para, om nomo da Companhia, fazer on 
modificar o contracto do seguro, pro 
longar o prazo dentro do qual so ha 
do pagar ura, prêmio, lovuntar com 
missão, obrigar a Companhia, fazendo 
qualquer promissa ou dando por ad • 
mittlda qualquer representação ou In-
formação quo soja. 

DomaiB, o tr. Bertrand linha em 
mãos o contracto, o deste uftj reBava 
a cláusula qno diz havor sido prowet 
tida pelo agonto. 

A Companhia, é certo, nfto estava 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso singular este- om que 
so pretendo responBabilisar a Compa-
nhia por ura facto que, a ser verda-
deiro, escapa inteiramente á sua res-
ponsabilidade, por sor praticado por 
Indivíduo a quem faltava auetoridado 
para assumir, om nome da companhia, 
contrariamente aos termos o condições 
do respectivo contracto do erguro, a 
obrlgaçfto a que «Ilude o Br. Eugênio 
Bortrand, a quem, o ao publico, otfo-
raceinos estas linhas, como txp l i c t ç lo 
quo reputamos nocoesaria para o no&eo 
credito o serlodado o lisura com quo 
procedemos. 

NEW-YOHK LIFE INSURANCE COMPANY 
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INSTITUTO 

D.BíUSILIABUÂRQUE 
Cullegio Andrade—Escola Neutralidade 

D y R i e n o p o I l N 

Telephone, K13 -Cau-a do correio, 4il 

As aulav, esto anno, começarfto a 

funcclonar no dia 1,-i do corrente. A 

circular dirigida aos paes dos aiumnos 

j á matriculados dá o motivo tia do-

marij, 

O estabelecimento é franqueado des-

de j á á visita du publico. 

A matricula para novos aiumnos 

acha-so aborta doado o dia 18 do uor< 

rento, na sédQ da instituto, em i ly-

giouopolis, e no escriptorlo, á rua do 

S. Bento, n. 2H, canto da rua Dirolta. 

Dfto-se prospectoe e enviam so pelo 

romataçfto os seguintes moveis, per-
tencentes ao acervo inventariado do 
tluado Affonso Lopes dos Santos : 

Seis pastas para papal, avaliadas 
por tiSOOO. 

Uma oscrivanlnha, avaliada om réis 
40$0>0. 

Uma escrivaninha alta, aval iada por 
OOtOOO. 

Um armário cmvldraçado, avaliado 
por 40ÍOOO. 

Um rologlo americano do paredo, 
avaliado por 30$000. 

Uma escrivaninha poquena, avaliada 
por 15S000. 

Duas mesas onvornlsadas, avaliadas 
por 20$000. 

Uma mesa sobro cavallote, avaliada 
por ÍOIOOO. 

Uma pr.itololra para amostra do ca-
fé, avaliada por 8SOOO. 

Uma prensa para copiar, avaliada 
por 301000. 

IJuatro cadeiras americanas, do raa-
dolra, avaliadas por 12ÍOOO. 

Urna cesta para papola, avalladajpor 
21000. 

Uma armaçfto do oscriptorio com 
grado do arame, avaliada por 200)000. 

Uma balança do forro, avaliada por 
20OÍÜ00. 

Uma escada do café, avaliada por 
16IU00. 

Ura cabido americano, avaliado por 

« o o o . 

Uma grado de arame, avaliada por 

2$000. 

Tros gamollas e cinco pás, avaliadas 

por CÍOoO. 

Duzontas latas para amostras, ava-

liadas por 20$Ü00. 

Uma caixa de forraraenta do car-

pinteiro, avaliada por ÍOÍOOO. 

Quatro ponelras do abanar café, 

avaliadas por $800. 

Uma csuarradoira do granlto, ava-

liada por ltOOO. 

Duas escadas pequenas, avaliadas 

por 2Í000. 

Quatro tabuas, avaliadas por 4$OO0. 

S ito pacotes do sa cos novos, para 

café, avaliados por 70t000. 

Cento o vinte succos usados, para 

café, avaliados por 243000. 

Cinco kilos do barbante, avaliados 

por iUtOOO. 

Café 
Sois saccos do caté, com trezontos 

e quarenta e novo kilos, avaliados 

todos por 383)000. 

Um sacao do café, com quarenta o 

quatro kilos, avaliado por 35$200. 

Doz Baceos com cafó, pertencentes 

a eommlttentos, com qulnhontos o ses-

senta o um kilos, avaliados om róis 

4483800. 

Dezcsels saccos para café, avaliados 

por 3$200. 

E no dia 28 (vinte o oito) tambom do 

corrento, á 1 (uma hora da tarde), á 

porta da casa n . 17 (dezoieto) da rua 

da Assombléa, da freguozla üo Sul da 

Sé, desta capital, o mesmo porteiro 

trará á mesma pi aça os outros seguln 

tos bens, portenceutes ao dito Ouado, 

a saber: 

Uma mobilin austríaca, preta, as-

sonto do palha, cora dezoseto poça» 

avaliuda por 4ü0)í)00. 

Um guarda roupa, avaliado om réis 

150100o. 

Uma chaite-longuc estofada, cora en-

costo, avaliada por 30$000. 

Uma secretária, preta, avaliada por 

1203000. 

Um porta album, avaliado om róis 

10$üüo. 

'1'res pares do cortinas com galerias, 

avaliadas por tiosoüo. 

Um par du caoliçaos do casquinha, 

avaliado por 4Sb00. 

Ura par de palmatórias do electro-

plato, aval ado por 20jü00. 

Um tlntoiro do metal, avaliado ror 

50jo00. 

Uma salva do metal, avaliada por 

103000. 

Um binoculo, avaliado por l<4o0 n . 

Um lavatorio, avaliado por 6(1$ 00. 
Uma comuuda, avaliada em róis 

00$u00. 

Ura crlado-mutú, avaliüdo em róis 

153 00. 

Um porta-toalhas, avaliado cm :óis 

2$0"0. 

Um cabido, avaliado pur !o$OOu. 

Uma ccsta para roupa, avaliada por 

63000. 

Uma o^tataeta de alabastro, uvaliú-

da por 51000. 

Uma cadclra do balanço, uvuiiuda 

por 20$000. 

Um porta cartões, avaliado om róis 

15$000. 

Assim, serão ouses bens moveis — 

08 primeiros, avaih.dos por 1:7 lOtüü 1 , 

o 08 segundos, pur 1:1061000 lova.i. g 

a praça publica de venda o aue iLau-

doB por quem inaís dér o maior Isi ço 

oflerucer, acima das dlUs avaliações, 

no dia, hora o logar letro decla-

rados. K para quo c-heguo a noticia 

da praça ao conhecimento publico, 

mandei lavrar osto edital e outros de 

egual teôr, quo sorfto atllxados no lo-

gar do costumo o publicados pela iui 

prenaa. 

Dado o passado neBtu cidado, cr.pl 

tal de 8 Paulo, em 17 do jane i io de 

1895. Eu, Diniz Prado do Azan.buja, 

primeiro escrivão de oiphams, quo o 

e s c r e v i . — H I P P O I Y T O DF. C A M A B U U . 

(18, 19, 2 i , 2», iC) 

• k i v i s ã o C e n t r a l d e / % g u u 

o E X K O H O H 

No oscriptorio desta dlvlsio, rua da 

Concoiçfto n. 123, soceltam so propos-

tas para fornecimento, por metro cú-

bico, do prauchõas du madolra do lei, 

cora as siguintes dlmontótu 

4.5"' X008 ,u X0.20m . 10 — 10 . 

A f q d e l p a i i i p a r u c o n s t r u c , 

ç â r w 

Barraria Americana. 

A v i s o 

Q dr . Bernardo de Magalhães avi-
sa seus amigos o clientes quo so na-
dou para a rua dos Qaayanazos, 132, 
onda contlnúa ás suas ordons. 16-8 

O d r . I l e r c u l a n o d e 

f r e l l i m tem o sen oscriptorlo do 

advocaoia á rua Marechal Deodoro, n. 

20. (10,14, 18, 13, 30) 

Correio. 

1 1 - 7 

0 dlrector, 

M. Cyridiio Buarque. 

EDITAKi* 
E d i t a l d e p r a ç a 

JOIZO DE OBI-BAMS 

O dr. Ulppolyto do Camargo, Juiz de 

direito du primeira vara de or-

phams da cidado capital do S. Paulo, 

na fôrma da lei, ete. 

FAÇO saber aoB quo este vlrom quo 

no dia 20 (vinte e sois) do corrento 

moz do janoiro, ao meio-dia, á porta 

da case n . 18 (dezoito) da rna Sfto 

Caetano, da fregqesia do Ura», desta 

cidade, o porteiro dos audltorlos du 

comarca, ou quem suas veies fizer, 

trará & publica praça de venda e ur-

« c a a i i a m 

S U M P T U O S O 

MILÃO 
De finíssimos moveis, mobí-

lia iicliüt, t emo do d ivan , 

cadeiras estofadas, super i j-

res e grandes espelhos «bi-

seautés», relogio, tapetes, 

cortinados, quadros, lou-

ças, talheres, fogão econo-

mico, trem de cozinha, 

ele. , etc. 

O l e i l o e i r o 

M. CAMPOS 
ESCBIPTOBIO 

S A—Rua Marechal Deodoro—8-A 

Devidamente auetorisado e 

pela retirada de u m a famí-

lia para a Europa, fará lei-

lão franco, entregando a 

q u e m ma is der, todo o con-

juneto de finos moveis, lou-

ças e mais objectos que guar-

neccm a residencia da 

12 

ASNUSt:iOS 
r j A S A M E N T O , Preparnui t e oa pa-

pois, i raa Difoit», n. 10. 

2 0 - 1 0 

Gp.'. Op.'. do Brasi l 
B u l i . " . C a p . * . 

Sua Libero Badaró, 12 
(ANTIGA S. JOSÉ) 

Sabbado, 26 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

A saber: 
S a l a « l e v i s i t a s 

Elegante o solida mobília llchot, 

com 17 peças. 

Ijlndlsaimo terno do dlvan o cadeiras 

estofadas ; cadolra do balanço ; solida 

mesa para contro; magnífico rologlo 

em mármore de Carrara ; bonito es-

pelho francez biseauté; grando o avel-

ludado tapote ; cantonoiras ; rico lam-

pião para mesa ; suportares cortinas 

para portas ; finas jarras de porcol-

lana, escarradolras, etc., etc. 

A l c o v a 

Riquíssima cama (oleo) cora ostrado 

do mulas, para casados; guarda-cusa-

cas com porta do ospelho biseauté; 

toilotto (ra iz de vinhatico), crlado-mu-

do á Luiz XV"; magnífico guarda-vea-

tldos (dc desarmar), serviço de porcel-

lana para tol leta; cabido mancebo 

o anstrlacos; s n b r e s a h i n d o 

u m r l < | u i s H Í n i o e H p e l l i o 

c o m r u p o l a , t o d o e l e c r y s -

t a l « l » i H c a i t l é > , medindo 2"> o 

30 do altura por l m o 40 do largo. 

e S u l t - a l c o v a 

Solida cama para casados; bom la-

vatorio com podra mármore de Car-

rara ; guarda-vestidos do desarmar ; 

eleganto cama para criança ; crlado-

mudo cora tampo do mármore ; corti-

nados, tapotes, cabidos, vasos para água , 

otc., etc. 

M a l a d e j a n t a r 

Solida mesa olasttea com 5 taboas , 

suportar guarda-louçaenvidiaçudo; ole-

ganto bu/fet; guarda-comlda com tela 

do a rame ; cadeiras auetriacas ; qua-

dros ; louças ; talheres ; copos ; cáli-

ces ; castlçacs, etc., etc. 

C o z i n h a 

Superior fogfto ccononiico : bacias; 

metas ; trem de cozinho o 

l < * i n a i m e n t e 

Além do muitos objectos aqui nfto 

ospocllleadoB, sorfto vendidos rtous lin-

dos cachorros, fendo nra Bull-dog a 

ontro Carling dog. 

( . e l I A o c o m o r < l e m I V i x i -
c a o s e i n r e a e r v u d » 
p r c ç o M , 

Sabbado, 26 
A's 11 1/2 horas 

RUÂLIBERO BADARO, 12 
(ANTiOA S. J08K ' ) 

TELO LEILOKIBO 

Mobílias 
Giando e variado sortinutnto de mo-

b i l i n austríacas, de diversos toitioa, 
oucoi.tra-80 na rasa 

A O C A R I O C A 
StU o 41, r u a d e M . . l o A o 

6 — J 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a a c n c í a 

PRKPAl tADA l'()M 

JAIME PAMDCDA 
A P P R G V Â D A P B L A K Ü H A . j v n t 

H Y T Í L B N H P 0 1 1 H C A O A C A P I T A L 

InnumoroB cortltlojalcn do moulco* rti 
Hnctos e de pcetoss no todo orltori > 
attoatam u prooonlsam u M u t u a . » 
k & U M M o pura cniar 
(«uolmadnriu, i Hapioiiaa 
Nevralglaa ' W o a rbeumatt. A» 

Ce-nttisõea ; l í o t « j de cabeo t 

Dorth ios i^eriioenuib 

Rmplngnna SaiiSat 
P annos i Chagas 
Cakpa* 

Krnpçóus vu'an-:Jr. m.-irdodurm. .te 
Ineectos venenoHua. «to. 

A uniu;» u « u b l n ó r At íUA IJK 
L I í rTB , roun ado um ,1 todas as pro-
priedades fl»s mais afaraadas. 

ondo-so na lyogar ia de t i » . , 
r m - l A C o m p . o nm tod<s •. , 
ontros dregarios, pbarmaelas o c i 
o pui famaiiot, 

Do ordom do Ir.'. C»v.\ Atherz/ . 

sfto conv idada todos os laembros dos-

to ouil.. oap.'. a eomp»ro(»r & SOSB.'. 

ospecial do elolç&o do L . Lu».' o mais 

fancclonarlos, quo terá logar no dia 

28 do corrente. 

G r . ' . Seçr, C»p .- . Pi,»tl-

n l ç . - . , i)4 do. janeiro do 18üó. K .- . 

Damião Jost Monteiro, 80.". 

3 - 8 G r . - . Becr .- . 

GUAROA-LIYROS " 
UM, com bfta letra o mnito pratico, 

poderá encarregar-se de algumas escri-
ptas avulsas, ou atrazada», garantindo 
ftna Idoneidade. O B r , Kduardo JOB6 
Pereira, na largo do Paysandà, n.81, 
poy obséquio, informará quem A. (S—A 

LÍNGUlSDE BÕI ENLATADAS 
Uo ostabelocímonto Paredão — Rio 

Grando do Su l . 

l imão* nitPosiTAHioa 

ERNESTO I t l lKJNüANTZ & C . 

Rua de 8. Caetano, G8 

(até aO abril) 

A . M E N D O N Ç A 
1 Licenciada pela DlroctorU do Ser-
viço Sanitário do Kttade, 4o S. Paulo. 

B' o remudlo conhecido para corri-
gir a aeidez do ostomago c a irritaç&o 
flos Intestinos; regniarlta a dlgcetae» 
o prevlno eólicas. 

DEPOSITO 

. l a c a r e l t y (B. do 8 . Pnnlo) 

EM 8. PAULO 

0 — R U A U O C O M M B R C I O — A 

1 6 - 8 . . . 

cargas 
Pessoa Idônea, dando de rt ,U.T. 

lhores referencias o possuidor de u m 

! oxcellonte trem do carroças, a^ccit», 

de pessoas da capital ou Interior d a 

Kstado, ordens pura a remessa de car-

gas, jft as armazenando, J4 as expedin-

do, nao restando ao conslgnatarlo ma i s 

do que rocebel-as, isentas do fa l ta i 

ou do qnalquor ontro trabalho, pelo 

qno toma a responsabilidade dos actos 

praticados por seus empregados.—1)1-

recçfto: rua Marquez do Herval, n . 60 i 

SANTOS, oom Tkeophilo Saldanha. 

80 -4 . . . 



O COMMERCIO DF, S. PXlJI.O 

JOCKEKLUB 
t T eotridi,»reaífs4r-se oo dia 27 de janeiro de 1895 

so Hijipodrotno Pailislsno 

1" I » A I » Ü : 0 — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — Animaes nacionaes 
do 8 annos, eguuH naclonaos d» meio sanguo o animaes nacionaes 

som victorla, em 8.1'aulu, ora IH1M. — I V P Ü I I O H : } < M ( . ' e 
M t M . - U U t a n c I u : 1 . 7 1 » m e t r o s 

ANIMAES COR PESO PKOPRIETARIOS 

1 Guaraclaba AlasSo . . . 53 kllue Cuud. Brasileira 
2 8 Iieck Castanho. 50 » Vlllalba 
3 Abaoté > 54 » Dr. Almolda Lima 
4 Vandlnha Z a i n o . . . . 51 Goud. Oriento 

'£•> P A R E Ô - C R I T E R I U M — A n i m a o s nacionaoa do 8 annoB, naneldoe 
nesto Estado, quo n&o tonham ganho grandos prêmios, e o/nas ntclo-
naos da ruesma odado. — P r o m l o H : T O O J o H O . 5 . -
D l x t u n u l u : 1 . ( H O n u ^ r o H 

1 Mercúrio P re t o . . . . 50 kilos Dr. J . B. do Pania Souza 
2 Pacau A lasão . . . 50 F. B. Paula Souza 
8 Tothys • 48 > Coud. Brasileira 
4 Ledo Oateado. . 5 0 > Guanabara 
5 Hranciila A iaaSo. . . 52 > Octaviano Franco 
0 Santa Cruz » 50 » Coud. Villalba 

H A H E O - C O M B I N A Ç Ã O — Animaos nacionaoa, oxtrangeiros quo 
tonham corrido em 8. Paulo, em 181)1, aom ter ganho, e oxtrangei-
ros do 8 annoB. — r n i n l o i ) s J O O J o 1 4 0 Í . - I M » -
t a n c l o : I . Y I O m e t r o f * 

1 Corytiba Proto 41» kilos Coud. Oriento 
2 Postorltó Castanho. 50 » I . Pachoco Toledo 
8 Vivandelra » 17 » J . Cluatomozira Noguolra 
4 Bruco 52 » V. B. Paula Souza 

/9« P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n i m a o s doqualquorjpaiz n8oInscriptos 
no pareô «Jockey-Clnb».— P r e m i o u : Í O O S o H O < J . 
I t U t a i u d a t l . O I K m e t r o » 

1 Atlanto Alas í lo . . . 50 kilos Coud. Porvir 
2 ROBO d ' 0 r » 5 2 » » A r a n h a 

3 Drollchou Castanho. 51 Herbort Arnold 

Si' P A R E Ô — J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s do qualquer p a i a . — P r © -
I U I O M : M O ( M o M H M — D i n t u i i c l o : I . H I » m o t r o a 

1 Naufrago Castanho. 58 kilos Coud. ROBO Noire 
2 Santa Pá Zaino 64 » > Villalba 
3 Qladstono Castanho. 50 > > Aranha 
4 Donjoo Alas&o.. . 50 > Herbort Arnold 

O » P A R E Ô — CONSOLAÇÃO — Animaos oxtrangoiros quo tonham 
corrido, em 1804, cm S.Paulo e som ter ganho, o oxtrangoiros de 
4 annos o n a c i o n a c s . — P r o m l n » : ZíOO<5> o Í O O Í -
D l i s L a n c l a : l . V O O m o t r o i t 

1 Corytiba Proto 55 1|2 ks Coud. Oriento 
2 First Lovo A lasüo . . . 5 i > José Pachoco Toledo 
8 Tarantula » . . . 54 » Coud. Joeò Menino 
4 Comparsa » . . . 68 » > Guanabara 
6 JoITorson Castanho. 66 » Luiz Notto Caldeira 
0 Gaaparluho » . 49 » Coud. Brasileira 

Forfaits, sabbado, 20 do corrente, ao mulo-dia. 
O 2.° secretario, A . P o m m . 

n i i r o n l í - a ( l o T u r i ' P l u m l n c n K c , p r i m o r o s o t r n -
I t n l l i o « I o « I r . E t l . B*a<»lir»«*o« á v e n d a n a S c c r e t a r l B 
« l o . l o c k e y - C l u b d o M . 1 ' a n l o . 

— n > • JÇi- 'I » 

J O C K E Y - C L U B 

Frojscto de ínscripção pa ra a 4«a corrida, a reali-

sar-se no dia 3 do fevereiro de 1395. 
I nacionaes 

-Prêmios : 
ile 3 annos-
7<.OS a o I . " e 

2 " 

pareô—CRITERIUM—Aniinaes 
Disiancia: 1.010 metros.-
1403 ao 2.° 

pareô— EXCliLSIOR —Animaes nacionaes de meio s in-
(,'uo e nacionaes ile puro, som vicloria em 18ÍH e 
18115.—Distancia: 1.715 metros.—Prêmios: 700 $ ao 
1." e 1408 ao á." 

pareô—PROOUEDIOlí—Animaes nacionaes — Distancia : 

L.H i r» metros.—Prêmios: 7 0 Í > S ao 1 . ° e 1 4 0 » ao 2 . ' 

pareô—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qual-
quer paiz que tenham corrido em S. Paulo e não 
inscriptos no pareô • Municip-il»—Distancia: 1.G15 
metros.—Prêmios: 7ü0Sao-l.°c 1408 ao 2.° 

N I U N i C l P J t L ( J o c k c y - C l n b ) - - A n i m a e s d e q u a l -

q u e r p a i z q u e t e n h a m c o r r i d o e m S á o 

P a u l o — P r ê m i o » s 3 : O O O S a o I . " e 6 0 0 S 

a o Z . " » D i s t a n c i a : 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

G* paren—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 
corrido, em S. Paulo, sem victoria, em IHÍM e 1895, 
oxtrangeiros de 4 annos e nacionaes. Distancia: 1.200 
metros.—Prêmios : üOOSaol.0 e 1208 ao 2.° 

As inseripções encerram-se segunda-feira, 28 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo,<23 de janeiro de 1895. 
" Si.» H e c r o t u r l o , 

I . 

O 

A. FOMM. 

LOTERIAS NACIONAES 
12: GUAIDE LOTERIA 

P R E V J O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
a S T F J M S R A f f i S I S r a B « a U L K 8 

E x t n a c ç ã o 

Sabbado proximo, 9 de fevereiro de 1895 
Ningnom devo deixar do sa habilitar com bilhete? das Importantes X . o 

t « r l i « H N n c l o n a o i i , das quaos, cm um moz, oata casa vendi u pre 
mioB na importanola do 

273:000$000 
INTEGKABS 

O quo j á foi provado á evidencia, o eetà no domínio publico. 
O m I t l l l i o t O H , á v e n d a o m p o r ç & o p u r u n » K 

a v a r e j o , n a 
i p o r ç f t o p a r u n e g o c i o o 

A g e n c i a d a s L o t e r i a s N a c i o n a e s 

20—F I x j l g l D i r e i t a — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d © S . B e n t o - 3 0 

O » p o d i d o » d o I n t e r i o r d e v e m s e r ( l l r l K l d n a a 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 

Importantes fazendas 
A» VEVn.t 

EM B I B I I E Ã O PBE70 
• C l p l . l l o G o i u e a , tendo ne-

cessidade de ir & Europj, por moléstia 
om pessoa de sua faniiila, resolveu 
vendor as suas propriodados abaixo 
mencionadas : 

l ' ' u z c n d a <lc S a n t a A f a r i a 

220 alqueiros do torra roxa do pri-
meira sorto. 

J31.000 pós de cafò, sondo '200.000 
formados, tendo os mais velhos 7 an-
nos. 

HO casas para colonos, feitas de 
tijolos. 

10 ditas do madoirn. 
Terreiros do cal para l.f.OO arrobas 

e outro terraplanado para 2.0O I. 
Cana com tnachina para beneficiar 

café, movida por turbina com força do 
20 cavallos. 

Serraria bom montada o otllcinamo-
chanica. 

Casa do moradia com rico pomar. 
Paiòos, moinho para fubá. 
Cova do porcos com grando quanti-

dado do capados gordos. 
Animaes de puro sangue o do mon-

taria . 
Gado de raça e de custeio, com ex-

coilentos vaocas leiteiras. 
Carroças de i a 4 animaes, para 

burros o bois. 
Trolys, arrotos do montaria o carro; 

porcos de criar, 10 alquolrcs de cx-
cellentes pastagens. 

20 do mattas virgens, terra roxa e 
tudo livro. 

Abundante aguada para mais do um 
machinlBmo. 

A fazenda 6 dibtanto légua e meia 
da cidado de RIbeir&o Preto o tem na 
lavoura uma cstaç&o da K. I''. Damont. 

Colheita pendente, 1R.000 arrobas. 

1'reço, l . V O O contos, sondo um 
terço à vista o o resto a prazo, com 
juros modlcos. Esta condiç!U> 6 com 
mum a todas as outras propriedades. 

F a z e n d a S . l * c d r o 

380 alqueires de terra roxa do pri-
meira sorte. 

270.000 pés de café, sondo 80.000 
do 3 para 4 annos, 1GO.0OO de 2 annos 
e 40.000 do 1 anno. 

40 casas de colonos, foitas de tijo-
los o madeiras. 

B6a casa de morada, do tijolos. 
Boas pastagens, gado de criar o do 

trabalho, animaes do solla, porcos, 
carro», carroças, etc. 

Preço, 600 contos. 

S i t i o « S a n t a - F é » 

100 alqueires do torras superiores. 
40.000 pés do café, oendu 14.000 

formados. 
04 quartéis do canna formados, ma-

chinlsmos para o fabrico de aguarden-
te e farinha. 

Casas para colonos. 
Casa do morada, tudo do tijolos. 
Carroças, aiimaos do nolla o custeio, 

vaocas do leito, porcos, otc.. etc. 
Preço, c o n t o » . . 

S i t i o d a « S e r r i n h a » 

100 alicoilcs do turra roxa apura-
da, com abundante aguada. 

40.000 pés de café do 2 anuos. 
<-'at>a de morada ordinária. 
Casas par» coionof, put-tos, etc. 
Preço, N O c o n t o s . 

S i t i o d o < « a l ' a i i l i o l o 

70 alqueires do tensa bU|ierloreB. 

10.000 pés de café do 3 unnod. 
5 alqueires plantados do canna já 

formada. 
Machlniamos para o fabrico de aguar-

donte. 
Casa de morada para colonos. 
Preço, SCO c o n t o u . 

C h a c a r a « S a u d a d e " 

Coliouada nu centro da eidadu, muito 
bem planrartH n c»m elegante chalot. 

Preço, :>:> c o n t o * . 

Chacara da Bel la-Vista 
Com l i ! alqueires de terra, abun 

dantiesima n(.ua. própria para iudus-
tria o muito proximo da cidado. 

Preço, . t O c i i n l o s , 

S e r r a d o s A g u d o s 

2.700 alqueires do terra roxa, da 
primeira sorte, om mattas virgour, com 
divisas judiciaes, grandes aguadas. 

Preço, I H O c o n t o u . 

Sio te admittem inlermediarioi. 
5—2 

PRODUCTOS PHAHMACEÜTICOS LEILÃO COMPANHIA PAULISTA 
UE 

V i a m F o r r o u * » F l u v l u e a 
A c<,mcçar d s 1.» do f»vereiro pro 

ximo futuro, ser&o omittldUi<, em todas 
a< estações desta companhia, bilhetes 
do Ida o volta, validos por 30 dias, 
para as egtaçOcs do Jundlahy, Campl-
Dta o 8. Paulo, e também destas es-
tações para todas as demais da Com-
panhia 

Kssos bilhetes de ida o volta durão 
auh paeH»geiros, durante a viagem em 
cada eont!do, os mesmos diroltos quo 
conferem os bilhetes singelos, 

S. Paulo, 21 de Janeiro do 1896. 
ADOLPUO ACOUSTO P INTO, 

5 - 5 Cbefo do Rscrlptorlo Central. 
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ESPOLIO 
SABBADO - 26 - SABBADO 

V i n h o L e e n i 

Indlspenisvel &> crianças, á« senhora» fracas, aos velhos o ás pessoas debilitadas por quaesquer moléstias. 
O uso deste vinho * recoraniendadn por distioctus médicos ua a n e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário its ni&e.i que aleitam, para turtalecei-as, o ás crianças durante a dentiç.lo, para prevenir todos os inales que acom-

panham a evoluç&o dos dentes. 

Attestados médicos 

Pastilhas comprimidas 

m m m üí asj assim ü 

1 i 
2 A 

forque 

= * 5 

g a g 

® s 5 

Drs. Martins Costa, Jo&o Pizarro Qabizo, Marcos Cavalcante. Brant Paes Leme, Aze-
vedo Bodré, Luiz Faria, Chapot Prevost o Rodrigues Lima (lente da Faculdade de Me-

dicina da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Jú l io de Moura, Carlos Gross, Hilva Rabello, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cyprisno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso. Vlctor Godinho, Jacintho I)utra, José Du*ra, Arthur Hilva, Arthur Bocha, Machado Portolla, Wer-
neck Machado, Piifs de Carvalho. Camillo Fonsrr», Jofto BanfAnna , Antonio F . Saldanha da oama, Kduardo de Barro», Jorge 1'ranco, Kdmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo iíias. Oilveir» Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertino Uurfto, Arthur Bá, Karp, etc. etc. 

d e s u l f a t o d e q u i n i n a . B i s u l f a t o d e Q u i n i n a . - C h l o r h y d r a t o 
d e q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a . V a l e r i a n a t o a e q u i -

n i n a . — S a l i c y i a t o d e q u i n i n a . 
A acceitação que tem tido esta especialidade pela distineta classe módica prova À evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

e a torna indispensável a todo indivíduo quo viaja ou habita zona palustre. 

, « I A n n l í n v i t i n n Especifico contra KNXAQUK< AS. NKVRALGIAB, RHKUMATISMOB, etc., etc. 
• 0 6 m m j f • Cada pastilha encerra 26 centlgrammas de antipyriua chimicamente pura. 

j A antipyrlna, apezar do comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticas e dissolve-se com a maxima rapidez possível, em con-
! tacto com os líquidos. 
, Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha não excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas ás crianças. 

Cada caixa contém 24 prstilbas. 

—1 ̂  ; « l » 4 U . o » » l * * c n K I S -. r | r « Único eab.lo medicinal e poderoso antisentico conhecido. 

S a b ã o d e i c n t n y o l e s u b l i m a d o N« componçn» «Miiem» p;8p«r»ao .ntr»m 
10 '[0 de lcbthyol o I Q|ü d*! tilclilorureto de l iydnrg l r io K' enifrciíiido com excelleutei rusult.idos un trHlamcnto ditH afTecçGet cutaneaa paraai-
Urlaa, cm nltcuns ecseBM. DI> vüoriania e om outra* moleatfaa es te rau .—Saa ta atlendcr-be para a compoalv&u du s a b ã o de i c h t h y o l e SU-

' b l l m a d o para jul^ar-ae daa auaa graodua vaotnKeca. 

coin o uso dos preparados 

do Dr. HBTTQ 

Sou sempre assim!! 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina ^ ^ dcrZra!o 
j de potássio e -r> míl l ig ,ammas de cocaína, hllas preenchem a contento todas as indicações do chlorato (kJ potássio e da cocaína, no tratamento 
! das affecções da bocca, pharyngo, larynge, etc. 
I Bão empregadas pelos mais distioctos médicos, com excellentoi resultados, contra as dôree de garganta, rouquid&o extincç&o do voz 
pharyngite, larynglte, nlcurações, tuberculose, etc. 

Corado, GorJo, Robusto e Bonito 

Quinado. PIioipliMinilo Ferruginoso, 
IVpX lL t v A i •CIIIOHdO 

Poderoso r««t<iurauoi dst Forças 

m m aíthhikiímatico 
Preparado Vem tal Ue clTclto seguro 

couti'<t rht uitiutlHoioa 

FlilClAO WTHIIIEÍI9ATICA 

Poderoso prouipiu alllvlo nasPontadaa. 
DorvN rheniiintii aii. Nt>vrn!ffias, Para-

lysiaa, ri-sfrindos, ctc. 

I M I l l K L & C . " 
R u a D i r e i t a , 1 | 

^fljllíji B l.ltt. IJH.I U«m) Mllll1' 

3 — v i 

GRANDE DEPOSITO NO PARY 
Ala?» to nm. compkít»ra(>nt(i novo, 

do -220 iret os quatlraduu do aupiTll'-it'. 
na rua licnjam n do Oliveira, U^UÍDU 
da run Santa Rosa. A ibuvu at'lio ro 
na vonda. t'ara tratar, no ofcrlptorlo 
do <>n(çonh»rl» à ro í lf> do Novembro, 
28, sobrado. 

Aluguel muito razoavel. 8—6 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

Vitrines 
Vf NÍ*O NIH" Rr-nd', IÍD I . pura OB la 

dos o aii.a para porta Inteira. 
C i i h u i- íM i i - l r . í 
rua da S. Bwitu. 10—4 _ 
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r o r r e l o , c a i x a ? T W. Paulo 6 - 4 

Porilmid 

TODCINBO 
BANHA 

Em barria o em caixas, com laias 
de 2 kiloa, G e o r g o . 

Betamos reccbondu bftas partidos, 
assim como 

AZEITE 
em qnartolaa o em caixas, de snperlor 
qualldado. 

Andepson, jSQtto Maior 
RUA OO COMÍIBBClO, 44 

W . K * n u l o 
8 0 - 6 (H< 

iíop & C. 
1-46 

MARCA COROA 
Afamafla marca, qualldado superior, om burricas de 

1 8 0 K I L O S 

As barrlcas do 180 kilos «So preferidas para o oonunmo Rnral, por sea 
cnnto eor rolatlvamonte multo monor e ser multo mala dlffldl qualquer avaria. 

Vendem, por preçoa sem competência, 

ÀNDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
« . P a u l o - 44, BUA D 0 COMUBRCIO, 46 - 8 . P a u l o 

SW-B (4- • w b . ) 

e sab). 

EXTRACTODE CARWE 
e o s m a z o m a 

do oítabeluclmeuto < Parodio >, Ca-
choeira, Rio-Orando do Sul, encontra-
ra em todas as pharroaclas e om todas 
as catai de oomeetlveis de primeira or-
dem. 

Dnleos depositários neste Bstsdo: 
Baruel & (i.-Bua Direita, n. 1, 
Ernesto BbelnganU & C.— Bua de 

», (Mamo, n, 08, (aM 81.) 

Gente boa compra senpre na 

SEaaARU AMERICANA 

M H M « Í 

NOVIDADE? ! 
O q u e é , o q u e s e r * 1 1 
N i n s a b e m . . . 7 ! 
P o l i t u m a s s o m b r o s o , 

successo I ! uma cousa de 
| «ami,» , ' 11 

O q u e B f I 

OS CONFETTI 
atcarlnta perfumado» 

Ultima novidade de PA-
I R I S q u e r e c e b e r a m o s s r s . 1 

, 1 . B . K N O R I Z Z I A C . , d e . 
n a d a s p r l n c l p a o s f a b r l - I 

, c a s 4 . P A B 1 8 . 8 » o P e r t u -
m a d o t l l v e i i i l a d o ) ! ! l l n - \ 
d o . tt e m a c i o s I ' 

V e u d e m e m n i o c o a a c a r - I 

| t u c h o s e l e g a n t e i . 

O n d e « W l t 

Rua da Bòa-Vista, 741 

1 0 - 4 

COiXEfiH 1VAIV 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

H . P A I T L O 

Antigo t acreditado estabelecimento de 
melraitçio para o texo maicutmo 
Funociona em espaooeo prédio, com 

om corpo docente do 1.» ordem. Ira» 
truec&o solida, boa alimentação, ínorBi 
ildade a dladpli.ia. 

Roabortura das aulas a 10 de ja-
neiro. 

R n v l n m - « e | t r o « p «> ( > t ow 

O dlreelor, 

Bacharel Francircu Xavier de Smua < 

Outro. SO—80 

Elixir Estomacal F.atn elixlr reúne-'pm ni poderoB.B proprledidee tônica . eatom»c»e«. do qoe r c u l t am du&B 
vantagem, : preparar o eRtomago para o trabalho da . <1ltfe.tr,e. e fornecer-lhe conjun-

ctamente meio . para fortalecer o or ran i .mü , Dahl a indlcaçfto do .eu mafrtigo em t .dos os ca.o< de dlRe.tOea dlfllcela. dyapepKj.. . ca.tralptiaa, 
perda de appetlte. vomite., a i i a . . eti i l jar.ro. ga.trit.oa. indiKei>t<>eb o no. demais ca .o . em que forem aconaelhadau a . preparações tônica, e ei-
i.macaea, poi i o . re.uitadoa benetlcoa obtidoa com eate el izir garantem a sua efflcaci».- [Joae : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni Kmpregado por todos os clínicos do 
Rio de Janeiro no tratamento do lym-

phatlsmo, escrophuiose, tisica pulmonar, broncliitus chrouicas, adenites, manifestações becundaria^ e terciarias da sypbilis, rtieumatismo, etc., etc. 

I Z F K M M « I A N A N T N N N F N R I O f o m i n K s t e l i c n r contém o ferro sob a fôrma a mais absorvlvel possi-
L I L ü r 1 1 1 5 p t ; p i U I l « « T O a e « e r r o Vfcl o 6 a mais ef i lca i de todas as preparações ferrujfinosnH. Imhi 

na IndicaçAo nos casos do anemia, cblorose, cdres pallidas, dismenorrhéa, opilação-cbyluri», etc., o nos demais casos em que forem aconselhadas 
' « preparações /errupinosas. 

I i r n n f i o S l l r a t r à n p P i i r a l v n t l l Q Kmpregado com (rr.nnde successo no tratamento das 
L i c o r U E D B U D I R D U TR I ; U ( # < I I J | I I U S broncbltet, toste» rebelde», dettuxoi, luryngites, caturrbos 

da bexiga, tisica pulmonar e nos mais casos em que s.lo aconselhados os preparados balsamicos. 
Bubstltue com real vantagem as preparações similareH extrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Dóse: 2 a II colberes de sopa, por dia, diluídas em agua. 

| l ã m m p a s t i l h a s taxativo» de V. WKBNP.CK sáo um reedlcamento que deve rer preferido a todo» os outros, pois 
* « l l l " U regtttarisam o ventre e nfio exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinnrinn da vida Modo 

asar : ama pasti lha ao almoço e outra ao Jantar. (Quart. e sab.) 

Ao meio-dia 

B U A S. B2NT0, N. 25-B 

Chaves Leal 
(Le i loe i ro o f f ic ia l do 

consulado i tal iano) 
Dovidamonte auctorlbado polo exmo. 

sr. condo do Brlchantoau, digno 
cônsul Italiano, vendorá om lcll&o 
o espolio do finado artista do canto 
tunor Angolo Borsani. 

CONSTANDO D0 SEGUINTE: 
Roupas à phantasla, próprias para 

theatro, botas, esporas, adereços, cha-
peOB, plumas, otc. 

V < ; i i < J « r ú m a i s 
Alílnetes para gravata, botões para 

punho e poito, anneis com brilbantos, 
correntes, rologio, medalhas e outras 
jóias quo cstarAo prementes no 

L E I L Ã O 

Sabbado, 26 do corrente 
A o i i i e • o - d i a 

A' 

Rua de S. Bento, o. 25-B 
J\ K o n e l n 

IX) LEILOEIRO 

Chaves Leal 
PETITS-POIS e V A G E M 

D o o s t a b e l e e i r a o n t o P A H K D Ã O - K I U 

Grando do Sul. 

Únicos depositários 

ERNESTO UHEINUANTZ 4 C. 

BK-RUA DS S Caktano— OS 

(até 6 fev.) 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 

I t i i a l t i u | u e d<> C a x i a t i , J C» 

8 
: 

n\ ^áFamada f a b r i c a 

GOEBDBC-MAU 
Conhecidos pela grande economia ou g-asto de combustiyel, acham-

se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w âc C. 
SANTOS—Rua José Bieardo, l „„ „.„„, s. PAULO—Ria de S. Bento, 81 

d o p h a r m a c e u t i c o 

R. THEOPHILO — CEARÁ 
Rectinstitulnle o depurativo sem rival. 
0 chefe família qnlíef evitar todos na maios quo produzem a 

impureza do aatigue, do\u f»z-r «empro uso dento delicioso depurativo, to-
mando n dando a toda» as possua» de tna família meio cálice, ao dt Itar o 
outro ao levantar, podendo faani' UBO a qualquer hora dri dia, nuin copo de 
agua. como refresco. / 

Hoinoas, sras e crianças do qualquer edadt devem tomar este ma«nilito 
vinho, (MIS ttlótu do depuiativo <5 multt> fuitlllt'a>i'e,,niai!>levom exigir que peja 
preparado pelo illustrarto pharmii-eutlfo e iDHiictríiti ar. R. Thet-phile, do 
Ceará. 

Depositários cm 8, 1'au.p e Campinas i 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 4 - Q t ' 4 D O C O H U K H C I O - 4 « 

(4.u e Babb.j 

Elixir tonico do B O L D O E P I C H I de Orlando Rangel | 

Approvado pelo I n i U t n t o Ban l t a r i o Fodsra l , es tá 

f r e commondado por l a tmn idade i i medicaa con t r a :—re r * 

turbuçõea fQDoolonaoa do flgado, congcslSea dt-aao 

o r g i a , eatado bilioso, ca lcu lo* b i l i a re i , colicaa ht-j-a-

tlcaa e aobrotudo hepat i tes chron lcaa ; Ic l i r lc ia e by-

droplaloa con iecut lvaa i a alfecçSea do f í gado ; iDappotencla o dyspe-

psias l igadas a estes soffrimentos. Da g r a nde resu l tado no i casos 

de C A T A K R 1 I O C H B O N I C O da bexiga. 

Exigir vempr» o nome de Orlando Kangel, marca e firma. 

T ô t e r o ã T r á r E é í f t c O con t ra as AFPF.CÇGF.H D O F I O A D O , D O A P P A K E L I 1 0 

DIQiiSTIVO E DAB VIAS ÜKNITO-OUHINABIAÇ 

M , R u a d a A j u d a , — »>o T 8- P a u l o , K u a D i re i t a 1. 

Hotel do remando 
CAPELLA DA APPAHECIDA 

COMEÇO DA DZSCZDA S A CALÇADA 

Kklrltfldo 
Pelos proprietários FERNANDO MARÍANO e soa senhora D. MARCIANA 

Que, ptra lueil.er sei virem aos urs. romeiros com suas exmas. famílias, 
acaboni de Inaugurar o seu nnvo estabt loclmonto, feito exclusivamente para 
osse fim, e de acovdo com as leis de hygleue, reunindo por ivso todo o con-
forto, (farnniindo-lheu optlmos comniodos com Jatiellas e uiagiilflccs banhos 
móriioB e frios, 

Dlarla oom vinho o «obremeu, 6KXK), 60-60 

PâlíSPIBAÇÃO 
•T» 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 
0 GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLE8TIA8 CÜTANEA8 

Tendo apparecido ult imamente etite produeto falsificado, previne-ne aos con«umidore« e • 
publ ico em geral qoe o> legítimos sabonetes K1FÜKR sfto conhecidos da seguinte mane i r a : num 
das faces latentes do envolucro tem estas palavras —Analysado no I^boratorio Nacional, e na ou 
tra—Approvado pela Jnspectoria üeral de Hygiene ; na face principal tem a palavra Kifger atra 
versai!» pola firma Carvalho Filho & C . , eacrlpta em lettras vermelhas, e no fec ío do empacota 
meuto tem um onoaangulo cora a palavra Rlfger no centro. OH fal*»icadore«, prevalecendo-s« 
do conceito e bom êxito que lem tido o artigo de qua somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsificação,, e para {iludirem os incautos usaram e f aa l «mpncotamentn, 
apenas substituindo a palavra Rifgor pela de I t rnaBB e a nossa firma por outra qualquer, tas-
bera escripta com tinta veraioíliti, e no enozanguio do fecho subsiitairam a palavra Kifger por 
orna corôa do cuadd o na bula que envolve o sabonete, em tudo slmilhante á dos logiliinoa. 
apenas suoslitulram a palavra Rifger pela de fíidger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho 4 C .—Rio do Jane iro . 

UDÍCOB acentos para o Estado do 8. Paulo 

BARUEL & COMP. 
»«'V niltEITA ... LARGO DA HE, 9 

THEATRO S. JOSÉ 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 

Do Theatro APOLLO, da capitul federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do uiaeslro Capilani 

T e n d o o c o m i m o l i l H t i o e a l r e u r o m M a n t o s n a 
p r ó x i m a « O K I H U I » K - i r u 

H o j e Saltlunlo, -<í de j H n e l r o 

U l t i m a f u n e ç ã o 

Hoje 
Ultima representação da cnlobre magica em 8 actos a 18 qoadms, 

originai do Bduardo Garrido, musica do OfTeobacb, IJOQQOQ, Fartado Coalho 
Adolpho Llndner, Chueca e Valverde. ' 

á t m se m m z 
n « M i « m l n H v á o d o a q u a d r o á 

ACT0 I—1.®, A mulher do Diabo. 2.«, O príncipe A*e»roth. 71*. 0 
novo paço. 4.°, A pera do Batom*, fi», A fttfr*. 0.*, O ImfcMlò <a (rldada 

ACT0 11—7.*, A fada BneradMn». 8», A grota encantada, f , A torta 
de ferro. 10.", A mala. I I » , A Ilha da harmonia. 11», 0 rubi da corfta 
1J.«, A torre de bronin. 14,», A rondola phantasfica. " 

ACTO 111—16.°, O lonbo Co tallitnao. tfl.», O paJada daa • f f c n h u n 
17.«, A (frota verde. 1H«, o rolno do Amor. 

OK vostnarios dos personagens da PBBA DH SATANAZ slo l o t a novoa 
e tnniptuosoB. 

A PURA DB SATANAZ é a magica de mal- tramóia* a t u n r f i l B i 
ma» a empresa do Apolto, toní» encontrado no ln>lffna macblnkta AÜOL 
COOTINHO um anxillar de primeira ordem, confladameníe r i oo iHM^ 
publico a parta maravilhosa rta peça. 

Toma parta toda a comparsa. 

Oorpe 4m ba i la 
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W CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

Excellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vigoramento do organismo e no periodo da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
DA. AZEVEDO CORREIA— EU abaixo 

asslguado, doutor em medicina o phar-
roaooutieo pula Faculdade do Rio de 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po-
lyclinioa desta capitai, attesto queto-
uho empregado em minha olinioa a 
Agua Ingleza de Oranailo, quor como 
toUco estimulante e antiseptieo do tu-
bo digestivo post partum e nos casos 
da eonvalescentes de febres e outras 
molsslias agudas, quor como vehiculo 
o lorioctivo dos saes iodurados e ou-
tros medicamentos irritantes das vias 
gastricas, tendo colhido sempre resul 
tados quo excederam a minha oxpocta 
t lva, o que attribuo á bôa qualidade 
da quina o do mais ingredientes com 
que 6 manipulada. In /ide gradi af-
flrmo.— Dr. Azevedo Correia. 

DB. HENRIQUE UB SÁ-EU abaixo 
Bsslgnado, doutor om medicina, attesto 
quo o pieparado pharmaceutico, deno-
minado Agua Ingleza de Granado, 6 
um poderoso tonico anti febril o ape-
ritivo, com o qual tenho tirado pro-
veito na minha clinica, na convales-
cença do moléstias graves, na infec-
ç&o paludota, principalmente na fôrma 
de acoessos intermlttentes e mesmo na 
ohloronemia. 

Aconselhada por mim, j 4 por mui-
tas vezes tenho verificado qun a ospe 
cialidade pharmacoutica assim denomi-
nada 6 realmente aeceitavel e digna 
de merecer em taos casos a confiança 
dos clínicos, o qne alfltruo sob a ré 
do meu g r á u . — D r . Henrique de Sá. 

D B . POHLIO DE MELLO—Eu abaixo 
aregnado, doutor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 188-2, medico 
da hospedaria de Immfgrante* da ilha 
das FiOres, clinico n» Capitai Kedeial, 
attesto que, com o maior proveito, to 
nho (empro empregado o produeto 
pharmaceutico denominado Agua In-
gleia de Granado, como «tonho o os-
timulante na convalescença das mo 
lestlas agudas e nas diferentes pyre-
xiaa i , quor na minha clinica domiciliar, 
quer hospitalar, attondondo à exeel-
leneia therapentica das differentes subi 
tanclas que ontram n i sua Mjmpnsl.ao 
e & esorupulosa eonfecv'B<> pharmaicu 
tlca, que d» vàu attesto e reputo um 
preparado de plena conf iança.—Dr. Pu 
blio de Mello. 

DR . BENTO C. SOOZA—E' com sa-
tisfacçao que lhe communico quo tenho 
empregado, n Jo só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, produeto do seu laboratorlo 
pharmaceutico, e nunca deixou de pro-
duzir os efTeitos therapeuticoe noa ca-

sas om quo olla 6 Indicada. Assim, pois, 
a >u da opinião daquollos quo n ju lgam 
ura medicamento importante, dn con-
fiança.—Dr. Sento de Carvalho e Souza. 

DB . MARTINS ROCHA—Attesto quo 

0 produeto pharmacoutico, por seu au-
ctor denominado Agua Ingleza de Gra-
nado e enja fórmula mo foi confiada, 

1 um agento thorapoutico indicado na 
anemia, leucemia, cblorose, nas in-
focçOes malarica, typhlca, puerperal, 
purulenta, ora surama, era todos os 
estados morbldos, dyscrasicos o dys-
troph icos .—Dr . Martins Rocha. 

DR. A. TEIXEIRA—Attesto quo tenho 
empregado sempre, cora rosultado of-
flcaz, a Agua Ingleza de Granado, quor 
Da convalescença do molostias agudas, 
quor nas chronicas. 

Por sor vordade, passo o presonto, 
sob juramento do meu gráu .—Dr . J u-
reliano Teixeira Garcia. 

DB . HENBIQUE LOPES -EU abaixo 
asslgnado, doutor em medicina e ci-
rurgião pela Faculdade do Fatia e Bru-
xollas, declaro quo tenho applicado em 
minha clinica, por divorsas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, o sempro 
com feliz resultado, o qne faz orer 
que esto preparado é ura exeollento 
medicamonto. som duvida polas diatin-
ctas qualidades da qnlna o outros vo-
gotaos nolle ompregados. 

Convicto disso, passo esto docu-
mento —Dr. Henrique Lope». 

DB . E . VIDIOAL—EU abaixo, assl-
gnado, doutor em medicina, declaro quo 
tenho empregado cora multo proveito, 
nos casos era que os tonieosi-So indi-
cados, a Agua Ingleza de Granado. 
Este bom resultado j á era, entretanto, 
de prever, attendendose a cxcoilente 
fórmula o a maneira osorupnosa com 
quo sfto manipuladas ora son labora 
ratorio as preparações pharraaceutlcas. 
— D r . E. Vidifal. 

DR. AVELLAB ANDRADE-Faço clie 
gar ao sou conhecimento qun, com 
grandos vantagens, tonho empregado 
era minha olinlca o preparado dono 
minado Agua Ingleza de Granado, nfto 
só como tonico o estomachico, mas aln 
da, como vehiculo ntilUsimo, princi-
palmente para administração do iodu-
reto de potássio, corrigindo por certo 
modo a acç&o tópica deste sal. — D r . 
Avellar Andrade. 

D B . JOÃO PADLO—Attesto quo tenho 
empregado o preparado intitulado Agita 
Ingleza de Granado, com snrama van 
tagora, nos casos de d«b'Iidade orga-
nlca e na convalescença da» molestias 
geraes graves. - Dr. João Paulo. 

DR. JOSÉ COSTA—Eu abaixo asslgna-
do, doutor em medicina pela Faculdade 
do Rio do Janeiro, cx ajudanto do pre 
parsdor da cadoira do pharmacologla 
da mesmn Faculdade, attosto a grando 
o sompro comprovada ofScacla do pre-
parado intitulado Agua Ingleza de 
Granado ora todos o< casos om que 
convóm tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, cachoxias, suppu 
rações prolongadas, conseqüências do 
parto, eserophnlose, chloroso, etc. Con-
fiado, orafim, na oscrupulosa manipu-
lação, diariamente a ompiégo, só ou 
associada a varias substancias, com 
êxito superior ás suas similares. O 
que attesto sob a fó do inou gráu.— 
Dr. Josi' Costa 

DR . MELLO OLIVEIRA—Eu abaixo 
asslgnado, doutor em modicina, o phar-
maceutico pela Faculdade do Rio do 
Janoiro, lonto do chlmlca da Faculda 
de de Direito do 8 . Paulo o clinico 
desta capital, etc., etc. 

Attesto tor empregado com máximo 
resultado em rainha clinica medica e 
obstotrica a Agua Ingleza de Granido, 
reconhecendo nesto preparado eviden-
te superioridade a todos os seus simi-
lares. In /ide gradi o aff lrmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

DB SAUDEI. PERTENCE—Attesto quo 

tenho empregado, sompro cora grande 

vantagem, na minha clinioa, n Agua Iw 
gleza de Granado, nos casos indicados 

no prospecto qno acompanha cada gar-

rafa deste modl amonto, e sna CIIÍCBZ 

acçSo tem sido r gorosimenta por mim 

observada; aerrdito que as excellentes 

o oi-pcclaos qualidades da* substancias 

do que se oompõo esta preparado phar-

maceutico multo contribuem para os 

bons resultados obtidos, tanto mais 

quanto á sua matiipulaç&o presidem o 

zelo a circumspecçAo tfto communs no 

laboratório da rh 'rmacla Qrana.Io. 

Dr Samuel Pt ytcwt. 

Dr . JOÃO A. CAMARUO—Atuvto quo 

tonho empregado nus 'obres nm geral, 

o na convalrscetiça de qna<-| •odis as 

moléstias, j á r-or-o ton!"0 o -perltivo 

j á como vthleulo di s rerdfoarontos, a 

Agua Ingleza de Granado, cora nn-

gniflcos resultados. 

E ' um preparado recora.uendavel po-

lo esmero com quo é m . n i p u U i o e 

pela variedade de vog"taee amargos 

que entram tia -ua ffO"iprs'çai, dando 

lhe grando superlnrld-de 

O quo allirmn é verd«ap. n jijpn I?J 

fí/lr gradi mei. — Dr. João -> ugu-tn de 
Camargo 

D r . ACACIO DE ARADJO- Attosto quo 
tonho ompregado om minha clinica e, 
sompro com optimos resultados, a Agua 
Ingleza de Granado, quer cemo excl-
piente para diversos medicamentos, co-
mo o ioduroto do potássio, quer nas 
febres puorporaes. 

Afflrmo espontaneamente, n&o só pa-
ra bem dos que procisam, como tam-
bém para domonstrar o valor em que 
tonho esso preparado pharmacoutico. 
—Dr. Acacio de Araújo. 

Dr MACEDJ SOARES-Attosto que te-
nho ompregido com muita vantagem, 
em minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do sr. pharmacoutico Grana 
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, quo ó um bom succedaneo do 
proparaçOos analogas da mesma deno 
mluaç&o. 

Por ser vordade, passo o presente, 
quo ass lgno.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. QUEIROZ BARROS—Attesto in fide 
gradi quo tonho empregado em larga 
manu, cora optlmo rosultaio, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohiculo, 
quando necessito do usar tonico amar-
go nos convaleBContes do moleBtlae 
longas, e sobretudo, naquellos quo fo-
ram acommettidos de manifestações 
palustros. — D r . Queiroz Barros. 

Dr. PtNHElRO FREIRE -EU abaixo as-

slgnado, doufor em modicina e phar-

maceutico pela Faculdade do Rio de 

Janeiro, etc , attesto qua tenho om-

pn gado a Agua Inglesa de Granado, 
como tonico na convalescença da febre 

e outr as moléstias (post partum), e to-

nho tirado muito bom resultado, at-

trlbuindo isso á soa excellente prepa-

ração. 

Sendo verdade o referido, í por mim 

co illrmado sob a fé do meu g r áu .— 

Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. PINHEIBO BITTENCOOBT—Conva 

leseendo do grande enfermidade, fiz 

qr,o por algum tempo, da Agua Ingleza 
V Gr, ' " wad,), com optiiuo rosultado, 

adquiri as forças perdidas, tornando-so 

i' onj-lro o meu estado geral. Tenho-a 

a» nselhado a alfrnns doento?, victlmas 

••e debilidade organlca, o sempre oom 

rrult i p-ove'to. R', pois, um excellente 

preparado Indispensável ao3 anêmicos 

e convplOFcantes D r . Ftliciauo Pi-
nheiro Bittencourt. 

Dr Pir.vv ARADJO—Attesto que ta-

nho empregado, com excellente resnl-

[xdo eomo tonico auxiliar do trata-

mento ann-syphi itlco, am casos dppa-

chexi» syphilitica, a Agua Ingleza de 
Grnnadn. — Dr. Silva Araújo. 

Eis as garantias que se ofíerecem aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que ó indicada 
a AGUA IN GLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. au e flM 

PHARMAC IA E DROGARIA GRANADO 

R I O - - 12, RUA PRIMEIRO DE MARCO, 12 - R I O 

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 
20, Rua do Gizometro, 20 

O t t o I t u d u i r ^ u u a H , ex-

oporador dos primeiros ateliers do Pa-
ris, Vionna, Nice e Geuova, chegou 
ha pouco da Buropa e tomou conta 
da H i i o t o g r a p l i l a Q u e i -
r o z . Provido dos mais modernos o 
melhores apparelhos o machlnaa para 
photographla, o trabalhando segundo 
os mais recentes processos, pódo ga-
rantir a todas as potsoas quo quizo-
rom honrai-o com a sua confiança, 
uma execução fina o oleganto, com 
toda a nit ld iz o perfeição. 

Preços m u i t o m o d i c o s 
Poderio sor toitau todas as repro-

ducçóus de photographias das antigaa 

casas Queiroz e Óanturo (ladeira do 

Piques). 7—6... 

20 , Rua do Gazometro, 2 0 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 
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n i o i l e . I H I I M Í I - O B B u c n o » - A i r e « 

Camas do ferro o estrados de arame, podendo-so armar, desarmar e 

esticar & vontade —Orando sortimento de oamas bygienicas para crianças — 

Fabrlcam-so assentos do aramo para troly ou carros, padiolas para conduzir 

doentes e artigos para jardim. Faz se todo o serviço com a maior presteza e 

promptidSo, e acceltam-se encommendas para o interior. 

FABR ICA K D E P 0 8 I T 0 

R u a M a r e c h a l O e o d o r o , 19 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. ( 3 " . o sab. 

GRANDE DISTILLARIA 
S ão Caetano 

L l c o r o a , c o g n a c , f l « : e c h a i n p a g n e , x n r o p e a , v e r -

m o u l b , b l t t e r 

F A J B 3 R 2 C A 2 S M S . C A K K & M ® 

Ü N I C O S AGENTES 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
1 K — R u a d o C o m m e r c l o — I ; ; 

S . P A U L O 8 0 - 2 5 

m 

A 
] 
J 

u aria 
ALMEIDA mm k C. 

Rua Florencio de Abreu, 4 3 e 45 
Os proprietários deste estabelecimento, aflru do dar logar em seus arma-

zéns & grando quaatldado do mercadorias que to scham eai despacho na 
Alfandcga, resolveram fazer liquldaç&o, vendendo pelo custo real o seu im-
portante stucli do finos moveis o ricas tapeçarias. 

I V . H . -Es ta liquidação só vigora até ao dia 20 de fevereiro proxfmo 
e por esta raz&o lembramos «OB nossos amigos e freguezos aproveitarem a 
occaal&o do se fornecerem do que ha de mala fino o apurado gosto no goneio 
de tapeçaria o moveis. 

B. Paulo, 22 de janeiro da 1801. 1 0 - 3 . , . 

A l m e i d a G u e d e s St C. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 43 e 45—S. PAULO 

FOLHETIM (12 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

X I X 

TIO E SOBRINHO 

O mancebo esperava que lhe 
spparecease um velho de car-
rancudo aspecto; qual foi, porém, 
a sua surpreza, quando, pelo 
contrario, viu dirigir-se para elle 
uma encantadora menina, em 
cujos olhos se revelava doce 
sympatbia. 

Tomando o caminho do pa-
vilbto, Catbarina não se deixara 
levar de vulgar sentimento de 
curiosidade, mas sim do nobre 
inBtincto que arrasta as mulhe-
res para junto dos infelizes. 

Por isso, apezar da generosa 
inipiraç&o que alli a levára, 
tornou a sentir-se enleiada pela 
timidez própria do seu sexo e 
edade, ao vêr-se junto de Her-
berto. 

Mal lhe poude perguntar, com 
voz commovida: 

—O senhor é meu primo ? 

—Será por acaso a filha de 
M. Vaughan ? volveu o man 
cebo, admirado daquella graça 
benevola que fazia contraste 
com o que el lt esperava. 

—Sim. sou aua filha e chamo 
me Catharina. 

— KntSo. tenho orgulho em 
proclamar bem alto o nosso 
parentesco. Chamo me Herber 
to Vaughan, e chego da Ingla 
terra. 

Notava-se nestas poucas pa 
lavrai uma certa rigidez que 
penalisou a doozeiia, porque 
não correspondia á intençfio que 
alli a trouxera Entretanto, ac-
crescentou para acabar com 
aquella situação tão fria : 

— Meu pae recebeu a aua car-
ta, mas parece-me que só ama-
nhã o esperava. Perroitta, pri-
mo, que lbe dê os parabéns pela 
sua chegada á Jamaica. 

Sob a influencia daquella mei 
ga voz, Herberto í-.vo vergonha 
do modo grave que »tó então 
adoptára. 

Por ÍBBO, volveu com cordia-
lidade : 

—Obrigado, prima. Causa me 
satisfacç&o saber que se chama 
Catbarina. Kra o nome de minha 
avó. Seria também o de minha 
tia? 

—Nilo, chamava se Quaabeba. 
— Nome pouco vulgar. 
—Em Londres, de certo.. . 

Por isto, os servidores velhos 
da plantaç&o tôm por costume 
dar me o nome de Lilly Quas 
beba Meu pae, porém, não gosta, 
e prohibe lhes esse tratamento. 

—Sua mie era ingleza? 

—Não, era filha da Jamaica. 
Morreu nova, não cheguei a 
conhecei a e nunca tive tam-
pouco irmãs nem irmãos Sinto-
me bem só. ás vezes. 

- Mas daqui por deante terá 
companhia, replicou Herberto, 
em tom um pouco amargo. Smy-
thje parece-me creatura muito 
divertida. 

- Conhece o ? perguntou Ca-
tharina. Ah I giro. chegaram am-
bos pelo mesmo navio. Que idéa 
teve em não vir • • Carruagem 
cora e l le? . . . Mas. parece me, 
primo, desculpe a minha le-
viundade,- parece-me que não 
jantou ? 

- N5o, r»a» <)UB importa 1 
Aiuda que estivtgse n morrer 
de fome, recusaria sentar me a 
uma mesa onde não seria bem 
recebido. 

—Oh 1 primo, affljge-rne. Que 
está a dizer ? 

Neste ponto abriu-se a porta 
ruidosamente e no limiar ap-
pareceu LpftUS Vaughan. 

—Catharina, exclamou o plan-
tador, cora voz encolerisada.que 
faz aqui ? Tenho andado a pro-
curai-a por toda a casa. Smy-
thje pede que 11)6 vá tocar algu 
ma cousa na harpa. 

Estes modos violentos deno-
tavam, nlém da cólera, uma 
excicação a que os vinhos ge-
nerosos do jantar nto eram es-
tranhos. 

—Meu pae, não vê seu sobri-
nho ? 

—Venha, venha, volveu Lof-
tui. E, nem attender à única 
observação que a filha ia fazer, 
M. Vaughan fechou a porta 
do pavilhão e levou Kate para 
casa. 

X X 

A ENTREVISTA 

Depois de Be retirar a creoula, 
Herberto flçou indeciso sobre o 
que deveria fwer. 

O que iie açabava de paasar 
confirmava o na conviução de 
que na caBa do tio o conside-
ravam como um intruso. 

N$o era, pojl, (Juyidoao o re-
BHÍtado'í}a pua entrevista cem 
elle. Em vista daquella recepçjo 
offenslva, a sua primeira idéa 
foi afastar-se de morada tão 
inhospita e não esperar novos 
jJIsBabffrpg. 

O orgulho, porém, decidiuro 
a ir até ao fim e observar quko 
fracos podem ser os laços de 
familia para aquelles que não 
Vém W4* questões de 
interesso. 

Em vez de lhe attenuarem 
a amargura de tão penosa es 
ppcfatjva, os sons da harpa que 
dalll a pouco viiiraiani, fizeram 
neile o effeito de ura s ircaemo; 
raas depois de por alguns ino 
m n̂tPB Hsuutar aquella musica, 
reçoDbeoéu um motive ttiatp 9 

< • 

O 

o 
L 

O 

• Q 

O 

u 

M a n t e i g a d e p o r c o 
B 

G r a x a r e f i n a d a , e m l a t a s 

Do estabelecimento Pareddo — K o 

Orande do Bnl. 

Unlcoa depositários : Ernesto Rhcln-

gantz & C .—Rua do S . Caetano, 68 . 

(até 6 ffcv. 

P h a r m a c i a 
Um pbarmaceDtico portugui» , com 

pratica do Rio de Janeiro, deseja em-
pr gar-EO (orno ofllcial om nma bôa 
phurmacia. Carta a Pedro Barbosa, 
rua do Livramento, n. 80 - R i o d< J i-
ndro , fi 5 

ias da Pelle 
8YPH1LIS B VIAS URINA RIAS 

Especialista 

D i * . V i e i r a d e M e l l o 

LABOO DA 8É, 7 - D o I á s 4 ho ra r 

'até ' ) 

SahirA no dia 30 do corrente, para 

C a n a n é a 

I g u u p e 

P u r a n a g u n 

i % i i t o n l n i i 

H . F r n i i c U c o 

• t o j u l i y 

I t » H t < M ' l ' 0 

R l o - G r o n d e 

M o n t e v l d e o 

InformaçOos, na agenda 

P r a ç a II d e J u n h o , IO 

S A N T O S 

Royal Mail Steam Pack«t Gompany 

o v . i p o n 

T A G U S 
sahlr l de S a n l o f i no dia 7* deato 

mez, com occalu pelos seguintes por-

tos : 

B u h l n 

M I I C P I A 

P e r n u i q l t u t i o 

I/i>« P n l m a a 
L i l ü b A n 

l ü o u t h a m p t o n 

Para paajújzons, o tc . , 11a Compa 

nhla Lup t i n & rua do 8 . Bento, ns . 

11 e 43. 

Société Gónérale de Transports Mariti-

mes à vapjur <ie 

TELHAS FRANCE2AS 
Deposito do telhas francezas Ja 

marca Arnaud Etiène, de MarstH a. 

P u c c l « . l l l c l i e l i 
Kageuheiro* 

}Í8orlptorlo, rfl» 15 (Je IJfivomhrq. -.'8. 

sobrado, 12—6 

O VAPOR 

B R E T A G N E 
esperado em S A N T O S , até o dia 

V K d o c o r r e n t e , Bahirá, do-

p. ÍR da indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
• uompanftua torueco conducção 

Sra tu i ta para bordo ao* passageiros 
e terceira classe e suas bagagens . 

AgGDtQ8 : 

KARL VAIAIS A COHP 
t * , C H I I I Q r,ia Ui.iüfai ío, 25. 
W i » n t o » - r u a 26 de Ma ço, 7. 

L A 

Pacific Steam Navigalioa Compaay 

O PAUI ETE INOL.EZ 

G a l i c i a 
osporado no Rio do Janoiro, vWdo do 
Rio da Prata, em 58 do junolro, ea-
blr& para I ^ l x l x t a , I . n l * a l l c e 
(La Rochello), I » 1 y u i o i i t l i o L . I -

v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estos vaporos tocarão do ora em 
deanto no porto do L . » 1 ' n l l c o 
(lia Rochollo), om logar do I t o r -
d é u a . 

Roducç&o nos preços das passagens 
para Llvorpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 

Dita , Ida o volta, £ . 30 o £ . 45. 

2.» classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 o 

£ . 30. 

Vinho de mosu fornecido grátis aos 
passageiros de todas as elassos. 

Os paquetes desta linha s&o i l luml 
nados a luz electrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, i3-~Sobrado 

8 . P A U L O 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
A a k l d a a I><- r a 1 E Ü I 0 | « » 

O PAQUETE 

m 

Capitão Q . U. HI KS 

do m o . no dia 30 de janeiro, dire-
ctamente para 

S o u t h a m p t o n 

Thames . . 12 do fovcrolro 

. . . 911 » 

Via^o i l * r a p l i l a h 
Para LISBOA t I dia* 

» SoUToAMi-ron 10 > 

l^alililua p a r o o P r a t a 

O PAQUüTE 

T h a m e s 
Sahlrá para 

M O ^ T C V I O I Í O 

no dia 28 do janoiro. 

Para passagons o outros Informa-

ções : no Rio. com (• sr. G. C An 

derson, rua General ( 'amara, V, (sobra 

do) ; om Santos, cqtn oa srs. tlolwor-

tby, KUU & 0,i nm B. Paulo, na C I I H H 

L u p t o n . rua de 8. Bonto, 41 o 43. 

« B A N T A C R U Z » 

V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
RUA D E 8. CAETANO , 08 

(atá 30 «br» ) 

LÃDRILHOS 
F I N Z I & T L Ü A U 

F o b r l c a n u c i o i i n l d e l<>-

d r l I l i O H d o c i m e n t o 

e m I I I O H I I I C O 

E M V I L L A M A R I AN IMA 
Escriptorio : 

Rua Bario de Itapetininga, n. .12 

(mo») 

COMMERCIO 
8. Paulo, 20 do janeiro de 18S5. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç õ e s 
Vend Comp. 

Oompajihlaa: 

Paulista Intog 270$ 2,r>()| 

Ido,li com »0 % 7f»$ 70J 

MogyaDn.lntegrallüadas 205t — 

UtcniiiiH. Import 16Ut 1303 

Industriai do 8. Pan lo . — 40$ 

Teloptionlca 410» 100$ 

Banoot 
CrodlíoRoal.oart. hyp . 160» 140» 

Com 20 % 40» 22» 

Cart. comrn 140» 130» 

Co.a 20 % 40» 22* 

Lavradoros 80$ 70» 

Unido üo 8. Paulo 40» 80} 
Idom oa a» emlesSo . . . . 40» 

Cooini. o Ind S l õ » 2103 

Coastructor e Agr — 40S 

Pau!o 110S 105$ 

l .ctrns hypoth«capl»K 
B a n e do C . R e a l . . . . 71» 69t 

tnl&o fli» 00$ 

liitond. Munlcip 80» 75$ 

\ i m l i c c M 

D j 1^5'aâo I . o o o t 

QarKiw I . ( i25 t 1 .000$ 

DebentuMxi 
*> laçAo Pau l i i t a . Cd» — 

p a u t a 

Pauta eouanal da Ai^ndnea e Koi-e-
bedorlado Ronda i , <1.0 V j a 20 do janei-
ro : 

Cafô . I»H20 k l l o 
OaV escolha lUUl » 

S A H I D A S D E CAFÉ. 

pANKiao 1-95) 
Para a Europa : 

LIGURE BRASILIANA 

Vapor ali. Tijuca 
» austr. Berenice.. 

al i . Patagônia.. 

ttal. Entella 
> Las Palmas 

fr. Bourgngnc.... 
1 Corduba.... 

al i . Santas 
> > KüíJr. 

Lug . ar.ier. Fraiice:... 

Para oa Bstados-Unidos 

Vapor Ing. Namnt,th 

• ali. Sorrento 

'ng. Olhe rs 

i 7™ al Prince. 
' Bensel 

ali. Oorytíhn 

t í aoaa 

20.018 

80 . «82 

2 5 8 . 0 

0 5 0 

1 .112 

0 . 5 7 5 

3 0 . 1 1 2 

2 5 . 2 7 1 

2 1 7 5 1 

10 .1100 

108.041 

ttaccaa 

0 . 2 4 5 

1 1 . 7 > « 

22.0:18 

6 . 7 5 1 

18. (186 

91 ,069 

8ü . ü8d 

N a v i g a z i o n e I ta l i ana a V a p o r e 

tomando pasBa^oiros 

para B»ic6Üooa o Marnolha, com ' .ans 
^ bordo cm Gonova 

MARANHAO 30 de janeiro ds 1895 
ALACRITA' 5 ,, fevereiro 

O MAGNÍFICO E RAPJDO PAQUETE 

5» » 

MARANHÃO 
Esperado om S a n t o » , sabirà no dia 30 de janeiro para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
TOCANDO NO R I O D B J A N E I R O E V ICT0RIA 

H f . t » . — B s t e s paquetes possuem esplendidas aeommodaçOes para passa-

geiros de classe dlstlncta e 8.* classe. 

P r e ç o d a s p a a a a g e n a e m 3 . ' c l a a a e . p u r » G ê n o v a 
e N á p o l e s 

A g e n t e a 

Em 8 . P a u l o - J o f t o Brioeola & Qatt l , rq» Jo|o Alfredo, I7.A. 

Em M a n t o s — A . Plorita & C., rua Santo Antonio, 48 . 

No R i o d e J a n e i r o - A . Florlta & C.. rua Primeiro deMaroo, S7. 

suave, a aria do Exilado ile Erin, 

e uma voz melodiosa trouxe-
lhe estas palavras apropriadas 
á sua situação: 

vE' triste a minha sorte, dia 
o extrangelro, com o coraçSo 
dilacerado. O gamo selvagem, 
o lobo cruel têm na floresta a 
sua guarida; eu, porém, n&o 
tenho abrigo nem refugiu, onde 
me livre da fome e dos peri-
gos. JÃ não tenho cata, nem pa-
ttfa sequer I » 

Reconhece|i a voz, era a do 
P>4harin4. Seria a elle que sua 
prima enviava aquelle canto 
sympathlco ? 

Serenou se lhe o animo e sen-
tiu vontade de perdoar. 

VI*» nfto cjqriintrç raqito tem-
po aquellas disposições. Quan-
do expiravam a» ultimas notas, 
abriu Be a porta do pavilhão, e 
Herberto achou se em frente do 
tio. 

Vma oentraeçào de sobrance-
lhas de mau agouro enrugava 
a fronte sombria de M. Vau-
ghan. Sem cumprimentar o man-
cebo, nem extender a mSo paro 
ellé. lnterpeilou o rudemente nes-
tes termos: 

—E', pois, o filho de meu ir-
müo ? . . . Que motivo o traz á 
Jami*ÍBQ V 

— A minha carta deve tel-o 
informado a esse respeito. 

— E poderei perguntar lhe se 
feqj qlgum» |iroí|«üj|<j 'í 

—Infelizmente, nenhuma. Fui 
educado com eBtnero, num bom 
collegio, maB... 

—Perceba, nâa aprendeu lá 
sen&o bagatelas incapazeB de 
lhe fazerem ganhar a vida. E 
o senhor n&o tem fortuna, sup 
ponho. 

— 4 Bi)a supposlvllo é t5o justa 
como triste para mim, senhor. 

—Então, comu espera sahir 
do apuro ? 

— O melhor e mais honrada-
mente que puder. 

—Mendigando, vivendo de cer 
to do que apanhar a seu tio o 
plantador. 

— Senhor, disse Herberto, to-
mando uma attitude era que 
se revelou toda a eu* dignida-
de revoltnd», ngora que tenho 
o desgosto de o conhecer, Berá 
o ultimo homem de quem eu 
acceiUrei um serviço. 

—E' um impertinente, excla-
mou Loltus Vaughan. Saia quan-
to antes. 

— Se aqui me demorei, senhor, 
foi para que se dissesse que 
expolsoq Q filha de »eu proprio 
irmlo. 

— Ah ! o senhor pretende dar-
me lições ? 

Aos lábios do inftQÇeha a&U 
ditam palavras dè indignaç&o, 
e ia d>'ittla3 em rosto a seu 
tio. quando descobriu por traj; 
I . . — 
>« rn>\ m * erguida 

!t l ( l " i j } " MJ»to t le Ca tb f t r im» , 

Shaw Savil! & AlMon G.° 
(1 I M I T E D j 

O PAQUETE I N Q L E Z 

D O R I G 
esperado no R:o d' Ja"<lra, dn Nova 
Zelandla, em : t l vl<5 J a n e ' i o , Ba-
bir& para 

LONDRES 
com iscalas por 

T E ! V E R I I ' K o 
P I . Y U O U T I I 

depois dl ludi.spensavel demora. 

Bilhetes do ida e v o l t a , na 1.' 
classe, validos por 12 mezos, £ 4 t i . 

Esto paqnote t< ra excellente* aeom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 
e 8.* classe. 

Todos os paqueteg desta linha sfto 
Ulnpjlnad&s a lua eleetrira. 

Para passagons o outras informações 
—com os agentes 

Wilson Sons & G.Q, Limited 
Uva do Commercio, 43—Sobrado 

B. PAULO 

—E' seu pae, disse Herber-
to ; por amor daquella formosa 
creatqra calar-me ei. 

E sem rebater e corrigir o 
ultimo insulto do seu tio, sabiu 
do pavilhão. 

—Espere, senhor, gritou-lhe o 
plantador, todo embaraçado com 
o caminho que tomavam as cou-
sas; mais uma palavra, antes 
de BÇ retirar, se é que effecti 
vãmente se retira. 

Herberto parou e voltou-ae 
para o escutar. 

—Não B'i dirá, continuou o 
plantador, que deixei ir um pa-
rente desprovido de recursos. 
Nesta bolsa achará vinte libras; 
sirva ae dellas, emquanto não 
achar occupação; mas só lh'as 
dou com a condição de que não 
se gabará a ninguém de que 
é meu sobrinho-

Herberto pegou na bolsa, sem 
responder palavra ; mas, passa-
do um momento, as moedas de 
ouro tiniam espalhadas sobre o 
empedra^Q da alameda, e o 
manoebo atirava com a bolsa 
vaxla aos pós do tio. 

Deitando lhe um ultimo olhar 
de deadem, yqltou costas e af.is-
to u üe rapidamente. 

Ia sahir do jardim, qu indo o 
seu noine. pruferidu um vuz bai-
xa, o fú? noy.tmente parar. 

—Primo Herberto I disso lbe 
a voa, 

N O T I C I A : M A R Í T I M A S 

9A.rr.RlS BBIERAUOS NO RIU 
28 Hamburgo o esc., Itaparica. 
27 Eouthampton c esc.. Thames. 
27 Rio da Prati. Orencr/ue. 
27 Port'18 do Bul, Santelmo. 

28 Santos, Tagus. 
28 Rio da Prata, Gallit ia. 
30 Rio da Prata, Dar.ube* 
31 Bantoa. Alacritá. 
31 New Zvland, Doric. 

V^POBES A 4AUB DO BL. 

20 Paranaguá, A vi». 
2f New York , Mnsart. 
20 Hamburgo o tsc., Corityha. 
20 Vlctorla e eso.. Piuma. 
27 Buenos Alns. Itilian Prince. 
27 Portos do Sul, Vatiha. 
27 Paraly e esc., SepetiLm. 
28 Liverpool 6 esi-., UalUcia. 
18 Montevldeo, Thames. 
28 Bordcaux e esc., Oreno<iue. 
78 Cabo Frio e Macahó, Pamjut. 
20 Buenos-AIres o esc., Imp. Prince. 
29 Euuthampton o ec.o., Tagus. 
20 SouthamptoQ, Danube. 

30 Southampton o esc., Tagus. 
30 New-Orleans, Halhrin. 
30 Caravellaa e esc., Aikayde. 
30 Vlctorla e Pern., Santelmo. 

TAPOaM MPEBADOa EM BANT04 
20 R io , Itararé. 
20 Marselha e osc., F.spafne. 
20 Rio, Greeian Prince. 
28 Rio, Italian Prince. 
28 Rio, Itatiba. 
30 Rio, Imperial Prince. 

TAPOBIa A SABIU D I SANTO* 

27 Southampton e esc., Tagus. 
30 Qenova e esc., Maranhão. 

6 Qenova e esc., Alacritá. 

Approximando 8$ do angulo 
do edificio de onde a voz par-
tia, avistou Catbarina á janella. 

—Não fique zangado, primo 
Herberto, disse-lbe ella; meu 
pae anda adoentado, e, depoia, 
tem gênio um pouco rude. Mea 
querido primo, perdôe-lhe. 

O mancebo ia abrir a bocca 
para responder, mas Catharina 
uão lhe deu tempo. 

—Recusou o dinheiro de meu 
pae, mas ha de acceitar o mou; 
é pouco, mas acceite-o; senão, 
dar-me á pena. 

Brilhou um objecto nos ares 
e cahiu soltando um som metal-
lico. Aos pés de Herberto jaaia 
um bolBa de seda, atada por 
uma fita azul. 

Apanhou-a e pareceu heaitar 
sobre se devia guardal-a. 

Mas, passado um momento de 
reflexão, accreBcentou: 

—Obrigado, Catharina, tem 
sido bondosa para commigo. , . 
Talvez não noB tornemos a ver, 
raas sempre me lembrarei de 
que não foi por culpa sua que 
o filho de seu tio não encon-
trou em si uma amiga e um* 
irmã. Não está no caso, Catha-
rina, de precisar da dedicação 
de um rapaz, na situação em 
que eu estou. . . Comtudo, lem~ 
bre se du que sempre em rnita 
encontrará um irmão. 

(Continúu) 


